
PAUPERISMO E SENSIBILIDADE SOCIAL EM ESPANHA 
NOS FINS DO SÉCULO XVI 

1 - Iremos repetir? - Convi~á ~epe t i r  dguns dados e 
orientações justificativas e condicionantes da situação dos 
pobres -e do pauperislmo - durante os séculos XVI e XVX, 
século este último que tantos aspectos abandonou e retomou 
(continuou? retomou? aperfeiçoou?) do anterior? 13 bem 
possível que seja conveniente expw uma vez mais, ainda que 
sumariamente, o que sfobre os pobres e a pobreza desses anos 
europeus se vem sabendo. O que sob1.e eles di*rão Cristóbal 
P6rez de Hterrera (Discursos de1 amparo de b s  legitimas 
pobres, 1598) e Fr. Alonso Cabera. (Consideraoiones sobre 
todos 10s EvangeZos de Za Cuarema, 1601) 2, talvez justi- 
fique este prólogo sumário. 

1 Critstóbal Pérez de Herrera, Dhcursos de1 amparo de 10s 
l e g i t i ~ ~ o s  pobres y reduccion de 10s fingidos y de b fwrldicccion y prin- 
c i p i o ~  de Zos alõergwes destos reynos, y amparo de ia milieia delJos, 
em Madrid, Luis Sanchez, 1598, obra que tivera em 1595 o seu pri- 
meiro esboço: Dbcurso a la Catolica y Real Mugestade de1 Reg Don 
F e l i p  N .  S.  Suplicandole se sirva de que dos pobres de Dios men- 
digamtes vewladeros de estas regnos se amparen y Z ~ U  fingidos se 
reformen, Madrid, Luis Sanchez, Aiío 1595. (Citaremos o obra de P. de 
Herrera, por Dkcursos.. . ). 

2 Monso Cab~era,  S*ennanes (de  C o W e m c i m  sobre tolos Zos 
Evangelios de b Cuaresma, 1961), N.  B. A. E. 3, Modrid, 6930. (Ci'ta- 
remos sempre esta obra ,por Semnmes.. .). 
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Oonvirá, contudo, não perder de vista que os pobres 
do século XVI e de todo o século XVII e kalvez do século XVIII 
-e talvez os de antes e depois - parecem apresentar-se 
como uma realidade social movediça, de limites e condições 
mal definidas, uma realidade difícil de concretizar em arquivos 
e documentos fiscails sobretudo, que não registam quem não 
paga, em documentos paroquiais que não baptizam quem 
nasce por caminhos, que não enterram quem morre pelas 
montanhas, em richas ou tempo de fome, de frio ou peste. 
Cingiraosemos aos «pobres, nas diversas acepções que refe- 
rem os dois ,autores ciitadm. Os pobres: mendigos, vagabundos, 
b vezes até peregrinos,. . . 0s empobrecidos e os que vivem 
em permanente risco de vir a ser (e muitas vezes acabaram 
por ser) uma coisa e outra, a «gente pobre», expressão que 
cobre uma realidade ampla e muito difícil de delimitar 
ecmmica  e psicologioamente.. . A que nível se verifica, para 
um %amem da viragem do século XVI papa o século XVII, 
a distinção entre pobre e não pobre? Nem Cristóbal Pérez 
&e Herrera nem 'Fr. Alonso Cabmra parecem te rse  p m -  
cupado com esse matiz importante ... ETscrevemos matiz p o -  
p i tadamente  ..., porque lembrados das advertências de 
A. Domínlguez Ortizza e de Jean Mayer (este para outras 
Gpocas, é certo, mas metodologicamente válidas para o 
caso presente) nos parece que querer estabelecer sem maia 
uma distinção entre pobre e não pobre, ou entre diferentes 
níveis de pobreza, é colocar mal um problema. Em vez dessas 
fronteiras (económicas) , mesmo das mais «exactas» (que não 
serão certamente as obtidals através dos documentos fiscais.. . ) 
talvez seja mais prudente procurar aonias de fronteira, variá- 
veis estas com o tempo e espaço, e com a perspectiva m i a 1  
que utiliza a alassificação de «pobre», empenho que realizou 
recentemente para a França do século XVI a XVIII J.-P. 
Gutton 

2- A. Domínguez Ortiz, Lu Socbsdad Espafiola en e1 Siglo XVZZ, 
Madrid, C. S. I. C., 1963, págs. 227. 

8 J .  Mayer: Urt probl8m.e mal posé: La Noblesse Pauvre, L'ezem- 
ple breton au XVZZZ Siécle - Rev. d'Hist. Modeme et Contemporaine, 
XVIII (1971), págs. 161-180. Muito recentemente hmb6m J. Paulet- 
<L'emaeigment cles pauwm dana õa Franoe du XVZZB, in XVII* Siècle, 
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Desde há muito- desde 1876 em Espanha, com Fer- 
nández Iglesitslls e a sua Hht& de la BenefZceA, ou 
em França e m  Lallmmd e a Ristoire de h Citamté (19101, 
precedida (simblicamente?) pela Révolution des Pauvres 
(1893) - que esta realidade vem sendo anotada. Nu, século 
passado os hiskitadores de Economiia Política, como os 
autores das velhas crónicas de uma ou outm cidade, ou os 
arbitristas preocu,pados com a falba de gente, também pon- 
deraram a sua importância, a sua imprtâncila numGrica, 
principalmente. Mas, os pobres eram, sobretudo, os vaga- 
bundos, m «maus pobres». Ultimam-te a partir das páginas 
capibais em que F. Braudel ..., Pierre Goubert ..., P. Deym ..., 
G. Roupnel ..., N. Salomon, Rumeu de Armas (com outro 
sentido e alcance, é certo, mas também importante) A. Cniz, 
Deleybo y Piiíuella (porque não.. . ?) , B. Pmchnev, entm outros, 
acentuaram com força e autmidade a sua presença palpável 
na História, as referências à sua vida e à sua morte, ao 
~ignifieado deltas no contexto das condições de vida e men- 
talidade desses tempos, têm aumentado. Nem sempre, é certo, 
eferecendo dados novos. Mas poder-se-ão apresentar dados 
n m  sobre a vida dm pobres - e dos ricos, naturalmente.. . 
-dos fins do século XVI e durante o século seguinte? Todos 
os dados, os já conhecidos, e os que se vão ~pmentando,  
parecem confirmar para os pobres uma situação permanente 
de difícil equ?líbrio entre a vida e a morte. Os documentos, 
os números dos arquivos, os tratadistas que se preocuparam 
directamente com la 'situação dos pobres, os que escreveram 
s ~ h  o valor e a necessidade da esmola, os médicos preo- 

n . O S  90-91 (1971), phgs. 86-110 chsunou a atenção para os traiiihos 
de J. P. GuMon - aL'ext5wtion de b déciurach Roy&ie du 18 Jumet 
178.4 mcernant  h mmddcité: g6néraZit6 de úyonmCs et d'Auvmgrue, 
thèae tmi'sième cicle, FacuttB des Lettres de Lyon 28 Juh XXI-381 phgs. 
dactylographi6es e La Bociété et Zes Pa:uvres dari9 b F m  de Z'Andan 
Regime, Paris, SociBtB d'Ed. Les Wlles Lettras, 1970, abra caipita8 a 
que meteremos algumm vezes -e utilizou os resultados obtidos no 
sentfdo de preclar as realidades que na França das sBdoa XVI e XVXI 
se escondiam ewb O apoib~e* e a apobrezaa: vagabundos, sem trabadho, 
mendigos ocasionais, operários cuja velhice impedia de trabadhar, doentes 
tmporãrios, rm~~~aevriem, vítimm da camtia da vida, traibdhadores 
de migraçao, jornaleiros $ procura de trabalho, etc. (p8g. 89). 



94 REVISTA DA FACULDADE DE LETRAS- FILOLOGIA 

cupaclcrs com o tmtamento ou profilaxia da peste lavrando 
numa cidade ou região, o teatro e a novella-e não só a 
picaresca - parecem coincidir 4. E OS pregadores? Alguns pre- 
gadores também. 

Todos parecem estar de acordo sobre o carácter preo- 
cupante do problema dos pobres e do pauperismo nesses anos, 
embora haja de reconhecer-se que o problema - e o tema - 
sempre constituiu, mais cru menos agudamente, uma «preo- 
cupação» de dois mil anos de Europa. Basta ler alguns ser- 
mões de S. João Cris6stolmo ou de Santo Ambrósio, ou 
qualquer referência à vida e acção de Pierre Le Chantre 
rni de Pierre de Blois, ou simplesmente albrir um livro de 
«exempla» (v. g. o Gvro  de h Exemplos por <A B C» de 
alemente Sánchez de Vercial, (composto cerca de 1420). 
Um problema duma Europa que se queria - e sentila - 
estruturailmente cristã, mas - sem dúvida alguma os nomes 
citaclos são disso testemunhas - mais preocupante em perío- 
dos de m1aus anos agrícolas em regiões mais ou menos 
extensas, em anos de seca que estiolava os grãos e fazia 
subir o preço do pão e de outras poucas coisas de comer, 
acentuando a escassez e depois a Some. Um problema preo- 
cupante que obrigava ta enviar barcos por trigo e a rogativas. 
Mas um problemla alarmante em períodos de peste que geral- 
mente, ritmicamente, quase se seguiam - às v e m  tiambém 

4 Dois exemplos: Dona Maria de Eayas (E1 Castigo de Za Miseria) 
e Lope de Vega (La Juventud de S m  Zsidro). Ricardo de1 Arco, 
La sociadaã Espafíob en Zas Obras Dramciticas de Lope de V e p ,  
Medrid, 1942, (caps. Chapebnes y Gmte llana; Picaridia y Hampa); 
N. Salomm, Le Thème Paymn d a s  la acomdiaw au t m p s  de Lope 
de Vega, Bordeaux, 1965; M. Bataillm, Lm Pobres en d Siglo de Oro. 
Novela Picaresca y Zdeaa Sochzlm, in Picaras y Picaresca, Mdadrid, 1969; 
E. Kraemer, Le type du faux meuEiant duns h Litttkzturm R m n e s  
&quis  Ze Moyen  Age jusqu'au XVZZ siècle, Helsink, 1944, mostram a s  
perspectivas cdeidascápias do pobre como tema literhrio nos anos que 
nos ocupam, que podem ser cnnpl&adas com Ezio Raimorwii alercurio 
Nella Ccmtrmifomw, Gtudi in Onwre di A. Schiffini, Rev. di Cultura 
Ci&sslca e Medievale, VH, 73 (1965), pág. 927-937 onde se estudam 
as  fontes e significado de ZL vagabundo (1627) de R. Frianoro. 
A. San Migud en aSmtião y Estrutum dez G-uzmán de Alfarachew, 
Madri& Cxwdos, 1971 ocupou-se da  crítioa de Mateo Alemán aos pobres 
fingidos, págs. 134-144. 
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precediam - esses anos de fome. Perigcso, problema perigoso, 
em momentos de tumultos populares. Este aspecto que J. L. 
Vives apontou- e . . .  ni a las leyes ni a los magistrados 
tienen respeto a l v o ,  todo piensan que les ss lícito con e1 
pretexto de su pobreza, y no quisieran vengar sus iras con 
Ias pdabras y con 10s pufios, sino con e1 hierro y b muerte; 
prueba son de esto 10s muchos homicidios que han cometido 
a escondidas y alguna vez se levanta algum tumulto, ninguns 
hacen más muertes que ellos, o manifestando a unos traido- 
ramente e instigando a otros, o con sus prupiaas manos; de 
suerte que no sin gravisimo consejo paziece que retiraron los 
romanos a 10s necesitados todo e1 cuydado y administración 
de ia ~epública, porque 10s consideraban enemigos de 10s 
ci~udadanos . . . s - Porchnev e R. Mwsnier, este com motiva- 
ç h  diferentes, para um período posterior confirmaram-no c. 

Perigoso em período de guerras-e tão frequentes foram 
por esses anos -e mais perigoso ainda em período de guerra 
,de fronteira, com pobres roçando no banditismo, com ban- 
didos que serviram a dois senhores. J. Reglá assinalou-o recen- 
temente para os bandidos do <Barroco, l .  Contra estes, que 
actuavam nos Pirinéuls, ou melhor, contra os bandidos.. . «ma- 
neiristass. .. que os precederam, o rei de França, em 1561 
propunha a Filipe 11 uma acção conjunta que ficou sem efeito, 
já que aquando das guerras de Religião os bandidos serviam 
de apoio. hndidos do aBmrocos da Catdunha (que D. Qui- 
m t e  recorda), da Sicília talvez, transfigurando-se, à distância 
dos séculos, nos bandidos andaluzes, os bandidos românticos, 
como no artigo citado, os cl~assificou Reglá e descreveu muito 
antes Gautier. Bandidos do Mediterrâneo, e não só da Europa 
mediterrânica de Filipe 11, que conferem a essa Europa uma 
certa unidade, um acerto tempos comum. F. Braudel na sua 

5 J. L. Vivos, De1 Socorro de 10s Pobres o de ias Necesidiades 
Humanas, Madrid B. A. E. LXV, págs. 261-291. 

6 B. Porchnev, Les soulèoemente Popuiuires en Framce entre 
1623 et 1648, Paris, 1963, págs. 142, 379; R. Mousnier, Les Fureurs 
Paysanes, Paris Colmann-Levy (1967), págs. 51-52 e passirn. 

7 J. Reglá, EZ BandoZer*into en ia C&Zufia dez B a m o ,  in 
Amuario ide História Econ. y Social, I, M m d ,  1968, págs. 281-294; 
J. Oaro Baroja, Ensaio sobre la titeratura de Cordel, Madrid, 1969) 
págs. 309 e segs. e 350 e sem. 
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obra. maior delineou atentamente essa unidade acentuando 
a aubiquidade, do banditismo, s sua penetração terrestre 
pelas estradas e caminhos de Aragão e Oatalunha, pelos 
campos de Nápoles, a sua capacidade para se introduzir pro- 
fundiamente nos Alpes #abrigando-se junto de Verona, para 
surgir, longe, às portas do Egipto, a Alezandria. Um ban- 
ditismo tem& .fazendo upndant,, completando o como. 
Um banditismo que parece orientar-se pri~~ariamente para 
um umvanchismo, contra os &adw &bel&dos defensores 
da ordem pdlitim e da ordem rrocifal, que conhece os pontos 
fracos de zsew estados F. Braudel, nessas páginas, parece 
ter conferido um lugar de relevo ao banditismo como fenó- 
meno curnstitutivo do Mediterrâneo que estudou. Um l u g a ~  
mais importante que o d e r i d o  aos pobres, aos pobres 
autênticos e aos adoublé, de vagabundos, mas acentuando 
o lugar importante que os pobres e vagabundos ocupam, como 
ponto de partida, na génese do banditismo. Uma testemunha 
da época? - ucoimo e1 pedir me valia tan poco y 10 mmpraba 
tan caro, tanto me acobardé que propuse no pedido, por 
e x h m o  en que me viesse. Viendome perdido cmencé a 
tratar e1 oficio de 1a florida picardia.. .B O. Era o primeiro 
passo... E se os exemplos de bainditismo que F. Braudel 
apresenta se dispersam por todo o Mediterrâneo, os exemplos 
mais numerosos de testemunhos da indigência mdiiterrânica 
parece, curiosamente, wlhê-10s na Ibéria de Filipe H, mo- 
tando as medidias que algumas v e m  a favm dos pobres, 
e as mais dm vezes contra apobm e vagabundos, (uma 
expressão que apesar de tão constante parece a p a s  tra- 
duzir s imprecisão dos limites entre u m  e outros) foram 
tomacias em Espanha, em Milão, em Veneza, nos Ektadw 
Pontifícios. Uma certa unidade de problemas levantados pelos 
pobres e vagabundos, mas tambélm uma certa unidade de 
medidas contra eles, e a seu favor tamMm: pmeguiçõej 
de delinquentes, e de pobres com esse nome, a expulsão de 

8 F .  maudei-La MéddtenuiaQs & k Moa& M Q ã J P a r m  d 
Z>époque de PlciZippe 11, 2: d. iií, Paris, 1966, &S. 85 e isegs. 

s Mate0 Memb, Gwmcún. de AJfaraohs, I ,  2, 1, (B. A. E.) M W ,  
1944, psig. 219. 
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pobres fingidos, o encerramento de pobres. h n t o  polémico 
este ftltimo. Mas esclarecido o que se entendia por aenm- 
ramento dos pobres» e w .suas circunstâncilas, foi medida 
praticada e apresentada como solução. Já acentuaremos o 
seu significado. 

A Europa mediterrânioa de F3lip 11.. . - A Espanha 
dos Ú~ltimos anos de Filipe 11, a Península Tibéricla dos c m ç w  
do Barroco. Os pobres, problema dessa Europa, dessa Europa 
que para Braudel parece atingir o ponto máximo de adétresse» 
por valta de 1650?1°. Parece que não, e que o puperismo 
me, durante um llargo período de tempo, o Mediterrâneo e 
o wlsto da Europa. P. Chaunu traçan~do as linhlas de força da 
h m p a  do Bamco e do Olwsissismo, expressões mas, deilineou 
as condições da vida. e da morte  na^ várim aEumpas». 
E embora ao contar os homem e ao tmtar da ocupação do 
solo, não tenha latribuido capitulo espmil&il aos pobres, aponta 
como por toda a h m p a  (eles se encontram «morts de Eaim 
ou morts de mdadiw m i m  en mouvement SUT les muks paT- 
m r u l e r s  par lw seneurs de mort, de la saiam» ll. Certamente, 
com os pohw m d m  alguns ricos, como naquele m&s de 
Junho de 1694, no Ekauvais, mas os pobres foram os mais 
atingihs12. A mortandade pma estes começara em 1693. 
EMe quadro pennite encontrar, desde este ponto de vista, 
uma certa unidade ieuwpeia para além dos mos do ~ e i  
Prudente. 0 s  estudos de P. G o u M ,  que P. C h a m  já 
utilizou, permitem ver por debaixo duma amnimiséria» 
q u e  permanente que as doc.umentos iatestam, cxs mendigos 
e m mais pobres ãmanmvriers» que EE sefundiam com 
eles memo quando não eram tão pobres, de que os 
documentos não falam porque uns e outros não têm his- 
t6ria 13, embora IP. Goubert reconheça que ois bandos de men- 
digos tão frequentes na antiga 'França não aparecem no 
Ekauvais. E um pouco miais $cio norte? P. Deyon aio estudar 

10 Braudwl, ob.b.,dt. X i ,  p&g. 75. 
11 P. maunu-& ciuilkratiolz de L'Europe Cimsiqm, Parb, 

19ô6, píg. 233. 
12 P. Goubert - Cmt M4tie Pmvicimuz au XVII  sièck. BBCMCW~ 

et ie Bwuw~ciSiS de 1660 à 1780, Parh (1968), pág. 101. 
13 P. Goubert, Td. id., p4gs. 208-209. 
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a, socie&.de de Amiens, viu-se obrigado a dedicar um capitulo 
especial ao pauperismo que aí surge com o cortejo consabido 
de medidas para o controlar l4 e prevenir os seus perigos, 
nomeadamente em tempos de peste e fome 16. Gaston Roupnel 
um pouco mais para o sul, encontrou um quadro negro de 
miséria na região de Dijon16. Delumeau, para um p i o d o  
coincidente com o tempo que nos ocupa, a segunda metade 
do &culo XVI, apontou a necessidade em que se viu S. í3arlos 
Borromeu, de aconselhar o internamento dos pobres de Roma 17. 
A Inglaterra, em 1597, condenou a desterro, inclusivé para 
França, Alemanha, Espanha e Países Baixos, os uvagabundw~ 
incorrigíveis e perigosos que acabaram, ao que parece por 
ir sobretudo, para as Indias orientais ou ocidentais lia. Para 
Portugal entre 1573-1577, anos que se abeiram do período 
que nos ocupa, no Porto, A. Cruz estudou as dificuldades 
dm pobres em anos de f m e  e de peste e guerra e as medicias 
postais eím prática para os socorrer e evitar contágio: mediidas 
eumpeias, mas, como sempre, mais suavemente praticadas : 
em vez de expulsão ou encerro. .. um convite, com esmola, 
aos pobres a que, abandonando a cidade, regressassem às 
mas  terras18. Um acerta unidade de tempo, de terra e pro- 
blemas nessas Europas- nessa Europa -do Barroco e do 
Classissismo. Essa unidade poder-se-ia confirmar estudando, 
como esboçou P. Deyon, os sentimentos que os pobres e os 
vagabundos - mas t o d a  pobres - foram inspirando a partir 

14 P. D e p ,  Etude sur la Société UrbaYne au XVZZe siècle. 
Amiews, Capitab Provincble, Paris-La Haye, 1967, 11 parte, cap. 25, 
e. 348 e sem. 

16 id. ia. id. I, 2, ptigs. 17-33; 
ia C. Roupnd-La Vilte et La Campagne au XVZI e sidck. 

E- sur les p o p u l a t h a  du p y s  dijonnais, 2: ed., Parfs, 1955, v. 1. 
1 7  J. Delumeau-Vie Economique et Sociule de Rome dane ia 

Pezcseièm Moitié du XVZa siècle, Paris, 195'7-1959-11, pág. 403. 
17. Acts of the Prive CounciZ of Engùand, New-S,eries, XXXII, 

503-504 (cit. por A. A. Parker, in Los Pícaros a ia Literatura, Madrid, 
G M o s ,  1971, p&g. 47, n. 22). 

18 A. Cruz-aAZgz~mm o b ~ ç i 3 e . s  sobre a vida económica e 
mdaZ do Porto nas vésperas de Alcácer-Quiòir, Porto, 1967, p&p. 126, 
149-200, e XL-XLI do Livro Princefro dos Acordam do Arquivo Muni- 
&paz rùo Porto. 
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desses anos do terceiro quartel do século XVI. Sentimentos 
que parecem reflecti~-se não só nas medidas cc@iciais» adop- 
tadas com mais ou menos êxito, com mais ou com menos 
escrúpulos, w m  mais ou com menios palém'ica, por toda a 
ERiropa, m w  kambélm na pintura da épaca19. Nesse sentido 
se tem vindo sublinhando cano a posição dessa Europa, que 
se queria e sentia cristã,  ante os pobres- perante OS 

pobres d'a cidade, principahnente, já que !os do campo enquanto 
não engrossavalm 0 número dos das cidades q u e  não ofe- 
reciam problemas - permite ir percebendo siegn.08 de mudança 
de mentalidiade, de adopção de novias atitudes resultantes de 
uma ceda vez mlais urgente tomada de 0011sciência do problema 
doe pobres em aumento. Altitudes novas? Talvez, se bem que 
essa tomada de consciência e o mal estar dela resultante, 
sie podem eminalar jB no sélculo XII. o esforço para 
apetrechar essa sociedade 'de modo la enfrentar essa situação 
p m u p a n t e  -expulsão ordemda de pobres e vagabundos das 
cidades, licenças para mendigar, encerramento rigormo dos 
pobres, criação de albergues de semi-encerramento-e s 
p-roporciun~w-lhe a tranquilidade de consciência e ordem social, 
e, para Zial bgrar, vencer escrÚp1y)s morais e teulógim - rn 
direitos dos pobres à esmolia, a pedir onde e como quisessem, 
o dever dm ricos de os acolherem-são m.omientu>s impor- 
tantes na evollução da mentalidade europeia que se vai con- 
mt izmdo @os últimos anos do século XVI, nos começos 
do Barroco 20. 

Nesta ordem die ideias seja-nos permitido remeter pam 
as  páginas que P. Deyon escreveu sobre o encerramento dos 

19 P. Deyon, A propm du Pauperlmve au m6Zh du XVZZe siède. 
Peiotture et CharitS Chréthme, in Amlalas (a.8.C.), XX (1967), 
P ~ S .  137-153. 

20 Muita desta prolblemática foi estuda& paTa a França do 
iseculo barroco, por J. E. dlAngem, J. L. Cor6 P. Chdumeau, J. Poulet, 
M. Vemrd, R. Noumier, P. Goubert, eon 1969-70 na Soci6tB d'dtude 
du XVIIe dede, Bstudw que constituem os n . O m  90-91 (1971) de 
XVZZe BiècZe. P. Jmnmin (Attituàes Mtureiim et Btrízctijicatiom socia- 
h: refletwm w r  le XVZZe s3ècle ~ r o p é m ,  in Nivsaux die cu2ture et 
grmpas ~ u x ,  Paris, Mmtm, 1967, p&g. 93) m n i u ,  pondo em 
evidência ars principai~ achegaisi biblicgráfioas, a atitude puritana sobre 
estes pontos polémicos. 
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pobres e apoiá-las com a ooncllusão mais curta de P. Gou- 
bert : «. . . Rares furent les hommes ais& qui exprimèrent à 
l'egard des pauvres de la ville - des pauvres de la oampagne 
i1 n'était jamais question - des mtiments de piété qui par- 
taient du coeur. I1 s'agissait surtout de préservation, de police 
sociale. Le ducteur janséniste lui-même, Godefroy Hermlilt, 
1's écrit e t  fait imprimer: les pauvres sont "des spectm 
liideux qui troublent le repos des particuliers, qui inter- 
rompent Ia joie des familles opulmtes, e t  qui ruinent la 
tranquilité publique"; "i1 baut faire taire la clameur de ces 
mis&ables" qui poursuivmt 1- paisibles bourgmis "jusque 
dans leurs maisons" e t  "~'~assemblent en de criminels mou- 
vments", 21. 

um ponto de chegada nessa evolução de mentalidade 
sobre o problema? Talvez não, já que Bachrel apontou e 
L. Wbvre precisou 22 para anos do século XVIII o medo, mais 
vivo em tempos de peste e fome, naturalmente. Para a Rspa- 
nha de Filipe IV, a sempre trazida e levada frase de Quevedo 
no G m e m  de Cristo ... ano es pueblo muy p d e ~ o s o ,  seÍíor, 
-e1 que yace en remlatada pobreza: es carga, es peligro, es 
menaaa, porque la multitud hambrienta mi sabe temer ti  
tiene qué; y é1 que 10s quita cuanto adquiriem de oro y 
plata y hacienda, 10s deja la voz para d grito, 10s ojos para 
e1 llanto, e1 puna1 y Ias armas..., 23, e que ge~almente se tem 
tom~aldo como um kstemunho da extensão do povo esfomeado 
desses anos, e até aalvez da sua qualidade, não haverá que 
tomá-la, não tanto como um sinal de alerta perante o perigo, 
mas principalmente como a expressão do medo duma sociedade 

21 P. Goubert, ob. cit., p&g. 379. 
22 L. Febvre, Uns gigantesque fausse nouvelle: la g m d e  p w  

de Juillet, 89, in Pour Une Ristoire à Part Entière, Paris, 1962, 
p5.g~. 820-828. 

25 F. Quevedo Polltica de Dlos y G o b i e m  àe Cristo, 11, 12 in 
O b m  CompZetas, Madrid, Aguiiar, 1961, phg. 626, afirmaçóes que 
se  devem completar com algumas paginas a~sc6ticars üe a C w  y 8epu.Z- 
t w a ~  (1634) -cape. iii e V (Obras ... ed. cit., Ngs. 1197-1199, 1211) 
e ainda as p&ginas da aEpitmne de Ea Hbtoria de Ea Vi& Ejernplar y 
Religiosa Muerte dez B h  Aventumdo Fr. Tomas de Viliunueva (1620). 
Obra9 ... ed. cit., pág. 1139 que o aproximam, a tantos títulos, de 
Fr. Luis de Sousa na <Vida do Aroebispo,. 
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que se via dificilmente capaz de os conter em caso de revolta, 
de «desgostos»? Não seria a, primeira vez que tal revolta se 
daria, não seria também a primeira. vez que os pobres (vaga- 
bundos.. . gente empobrecida.. . gente pobre) participavam, 
fazendo comuns a eausa e o momento, em revoltw «populares» 
de matizes e finalidiades diversas, participação condenada 
desde longe, desde o século XII, - e  de novo o s é m b  XII, 
mas mais para porpor uma comparação do que uma conti- 
nuidade - que as conheceu em larga escala 24. Luis de Vives, 
temeroso, assinalava o facto e o perigo aos ricos cidadãos de 
Bmges, e Porclhriev e R. Mmsnier nas suas já citadas obras 
fizeram ressaltar a sua presença nas revoltas apcqu%ares» 
em França desde 1632 ia 1648. Pérez de H e m a ,  no nosso 
momento de partida, nos tíltimos anos de Filipe 11, anota o 
perigo dos pobres, não só para a boa ordem moral da socie- 
dade, mas também para a segurança do Estado. Não os 
acusava ele, aos estrangeiros sobretudo, de colaborar com os 
inimigos de Espanha? Gentil da Silva assinalou alm pasadm 
disgustos» em Madrid (1630, 1647), em Toledo (1650)) em 
Sevilha (1650, 1652) e em Andduzia, em Granada (1654, 
16551, na Oaliza ia Intranquilidade era geral em 1657.. . 26. 

24 M. Mollat, Pauvres et Pauvrete dc ia F+n du XZZ' Biècle, 
in Rev. d'Aw6tique e t  de Myst. (Toulouse) XLi (1965), p&gs. 305-323. 
Não foi possível m u l b r  o trabalho do mlesmo autor, Le Problème de 
Ea Pauvreté au XIIe siècle, nem 0 de E. Delarruelle, Le problème de 
PauvretB vu par Zes Oancmktes et Théologim du XZIe siècle, apre- 
sentados à Deuxieme Bession d'Histoire rdigieuse du Midi de la France 
au  XIIe e XiIIe siècles, que resume e critica M. Pacaut, Pauvreté, Vie 
Ewgel ique et Prédicaticm chez 2es oaudois, Rev. Historique, 93, 
CCXLI (1969), págs. 57-58. 

25 J. Gentil &a Silva, Dei~arrollo Económwo, Bubsistenciu y 
Deoada& en Espana, Madrid (1967), pág. 276. J. ReglB in História 
Socml 9 Eccmomica de Espafia y América, Barcelona 1957, 111, p&g. 332, 
refere apenas entre os &v&rios lwantamientos plebeyam o de Sevilha 
em 1652, <donde Ia barriada de Feria estuvo veintiún dias en revuelta,. 
Tanto quanto foi possível controlar a bibliografia sobre revoltas popu- 
lares do século XViI, pens&mos que as da Península dbérica, desde 
ais referidas par J. Gentil da Silva (ob. cit.) a te  &s de maior aimplidáo 
e wnsequéncias como as  de Bilbao em 1634 (que ju81gamos um modelo 
de levantam1ento ~polrular contra o fisco) e a de Evora em 1637, continuam 
por estudar, esta filtima apeea~ ide e Qalwz =usa & 9. Frasiclsço 
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Poderíamos acrescentar, sem perder de vista o seu matiz 
especial, os aldesgostm» de Viscaia (1631-1634), os de Segó- 
via (1634) os de Êvma (1637). Nem todas os que provocavam 
essas lalterações seriam pobres, mcts talvez a sua maioria se 
sentisse pender para a pobreza. 

I1 - Podemos, agora, cmmtrar-nos  na^ «postmeriass 
de Filipe 11. Na Península Ibérica de Filipe Ti. Oristóbd Pérez 
de Herrma e Fr. Alonso Cabrera eram gente sua e 
dirigiram-se Ia ele e aos seus conselheiros e cortesãos. Na 
lista dos nomes que formaram a Junta (1597) que deu o 
parecer sobre as propostas do amparo de 10s  legítimos pobres 
y reducción de 10s fingidos,, P6rez de Hemwa inclui o 
confessor do rei, Fr. Diego Yepes, Fr. Jum de Câsbiíiza, 
D. Almm Coilona e Fr. Pairo Rrnandez, o confesm~ do 
Wmci!pe, nome este que confere à Junta o valor simbólico 
de transmissão dos poderes e problemas do reinado do Rei 
Prudente para o do seu sucessm. 

Assinahremos as condições de vida dos pobres nesses 
últimos anos do rei 'Prudente com um facto preciso, uma 
data exacta que presumindo à preocupação pelos pobres per- 
mita datar  de alguma maneira a mentalidade do momento 
para com eles?-Essa Junta de 1597? O voto das cortes 
de 1596? A aprovação das propostas de Peréz de H e m r a ?  - 
Do ponto de vista que nos ocupa parece preferível assinalar 
esse período com um acmtecimento que surge, preocupa, 
alastra, atemoriza e vai matando: a peste. Não parece estar- 
mos tudos de acordo em que os pobre aumentam e sofrem 
especialmente, enquanto não diminuem, em períodos de peste? 

Para os anos que nos interessam abandonaremos a vaga 
da peste que contaminou Bevilhla em 1568-1569 e que alas- 
trou em Lisboa colm tal violência (zlecordada por Fr. Luis 
de Granada na alntruducción de1 Simbolo de la Fe»)  que 

Manuel dme Mielo. Paria a Fraga v. a sin.Oese de R. Mmdmu - V&@! uns 
aprRs, ou une &Wim de recherch frkm.&s: Les révoltes p p d u i r e s  
an FPTXMX? au XVIIe &çk, (-v. Historique, 93-cCXEAi (1969) 
p&gs. 29-40). 
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abrigou o Rei D. Sebastião a mandar chamar  doi^ médicos 
sevilhsanurs para proporem medidas imediatas mntra o ma1 26. 

Assinalaremos como primeira vaga destes Últimos anos de 
Filipe I1 a de 1580, uma peste que se julgava ter vindo de 
Lisboa numas galeras que negociavam em roupa2" Uma 
segunda vaga, mais mneaçaldora e longa nove anos depois, 1589, 
e que durará até cerca de 1602, embora se pwsam encontrar 
prolongamentos alguns anos depois. L. Cabrera de Cordoba 
assina1a.a ainda em Outubro de 1605: <<Todavia dura la, 
poca salud des esta ciudad, y cada dia eaen nuevos enfermos 
y muerem muchm de la gente ordinaria ... » 28. E O <.episódio 
maior» das vagas de peste na Península Ibérica que divide 
a história de Espanha em dois períodos 29. Propaga-se desde 
o Cantábrico, um caminho fácil, já que Espanha habituada, 
e como que imunizada, às pestes do Sul parece não estar pre- 
parada para resistir a uma peste do norte. Guzmán de Alfa- 
rache pode testemunhar a descida da peste, o decréscimo das 
es~molas, a fome: a ; . . .  Dabase poca limosna y no era maravilha, 
que en general fue aÍío esteril, y si estabca malta ia Andclucia, 
p r  quanto más adelante de1 reino de Toledo, y mucho más 
necessidad habia de 10s puertos adentro. Entonces oí decir: 
Librete Diós de lu enfennedad que baja de Castilla, y de1 

26 T o m a  Alvarez e Garcia de Salcedo que redactaram, ãepois 
de consultas com os médicos portugueses, entre 2 e 12 de Agosto 
de 156.9 a Reoompihçáo das Comas que convém guardar-se nu, modo 
de p m m r  a Cidade de Lisboa, opúsculo que nos dB ao vivo as 
preocupações e medida8 tomadas por uma cidade com a peste Bs 
portas. Há que ter em conta o trabalho de Y. David-Peyre, La Peste 
et 2e mal v6nérien &ns b littdmture portupaise du X V I I e  siècle, 
in Arqs. Centro Cult. Portugu&s, v. I (Paris, 1969), p&w. 195-201; 
I1 (Paris, 1970) Ngs .  407-432 e 111   pari^, 1971) p&gs. 356-370. 

27 Francisco Sanohez Oropesa - Tres prop&ciones . . . a ia Cidaà 

&e Sevilha. Sevilla, 1599, I prop. (S. phg.). 
28 Luís Cabrera de Córdova, Relaci<mes de ia.s cosas sucdidas 

rin h Corte de Espaca dRs& 1599 hasta 1614, Madrid, 1857, pBg 261 
(1-10-1605 ) citaremos sempre aRelaclones, . . . 

20 P. Ghauinu, ob. cit., p&g. 216-217. 
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hanzbre que sube de1 AndaIuc2a ... » SO. 1597, expulsam-se 
os pobres de ~M~atkid, pois a p m e m  tas primeiras «was» 31. 
Em 1599, Galiza, Andaluzia, Lisboa estão já atacadas. Lisboa 
aparece ser paTtimla~mente atingida nesse ano, mesmo que 
aos 34 000 mortos de peste que assinala Cabrera de Gordoba 
não se atribua mais que um valor de «'grandeza» 32. Os tra- 
tados sobre 'a «pestilência» e a sua profilaxia panecem ter-se 
multiplicado, e 'alguns foratm mesmo ditadoe para diagnosticar 
o mlal e de u Itentar minwar. Quatro exemplm: Recompilaçam 
das cousas que convem guardarse no modo de preservar a 
cidade de &boa, lde Tomás Alvamz e Garcila de &aluerio 
(Lisbola, 1569) ; Tres prqos2ciones ... em que se ponem 
algunas GEdvertencZas para la preservacima i cura dei ma1 
que anda en lu eiudu.de de Francisco Sanches de Oropesa 
(Seviiha, 1599); Avisos y Documentos para 2a perserva- 
&on y cura de la peste de A. IDiez Deza (1599) e o Tratado 
de Ambrbio Nufies, português, mwste em Salamanca, 
mja  .abra ptbliciada em Caimbra em 1611, está escrih sob 
a impressão do avanço da epidemia em 1599. O h t m s s e  
destes trakadm neste lugar? Conselhos de higiene e prof?laxia? 
As ladainhas da farmacopeia medievo-barroca? Não só por 

30 Mateo Alem=, Guxman 6% Al@l.ccohe, ad. cit. I ,  2, 1, pág. 219 
E. Cros, ProCé et Zz Gueux. Recherches szcr les origines 0t la nature du 
raci picaresque &m uCuzmán d,e Alfara~h~e,, Paris, Diãier, 1967, e em 
Mate0 A W á n :  Introducci&n a su vida y a sa obra, Salmanca, 
Auaya, 1971, bem como A. ISan Miguel, SemtirEo y Estructura dez 
aGumcim de Alfirache, de M .  Aiemán, Mfadrid, G d s ,  1971, abordam 
cuidadwsamenbe, desde &nguios diversos, os proiblemas socia i  pustos 
em equação por essa novela dedicada a Pérez de Hwrera. 

31 Em 1579, «por Ias sospechas de wcas malignas que havia 
en esta curte, expulsam-se os ~pobnes de Madrid, Peréz de Herrera, 
M S C U . ~ D S  . . ., pág. 80. v. Elm 1609 pewava-se tomar igual medida. Cabrera 
de Córdoba, ReEacimes ..., (20-VIII-1609), pág. 382. 

32 Cabrera de C6rdoba, Relcçcirmes ..., (22-V-1599), pág. 24. As 
vagas de peste entre 1592 e 1602 no node de Espanha estão estudadas 
tpr B. Bemassar-Racherches sur W gmmks Bpid6mZ.m Çùam le nort 
d'Espagne à tu fi7t du XVZ8 s&k. Problémes de Idocummtation et de 
methode. Paris, S .  E. V .  E. P. E. N., 1,969. Eeflexões importantes sobre 
história biolbgica e sociedade podem ver-se .em A c n W  (a. S. C . )  
XXiV (1969), n . O  6. 
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isso, mas também porque nos permitiem perceber os sinais 
da luta da aocidade contra o &o, e o medo a invadir 
cada vez mais a sociedade-Oropesa é neste ponto expli- 
cito s3 - que chega ao ponto de, por transferência, o concretizar 
nm pobres. Mais ainda: o luxo que representava um combate 
- um tratamento? - da peste. O preço das remkdios ? Não 
sabemos se já foi oalculado o custo dum trabamentx da peste 
em tempos de saúde e de bom ar. Os nomes, as anotações 
da dificuldade de encmtmr tal ou tal produto (a indicação 
de tal ou tal «substitiito» parece indicar mais OU menos 
raridade), as origens, de alguns m é d i o s  - aTriaca de Bur- 
g o s ~ .  .. «Piedras bazares de nuestras Indias y las de Portu- 
g a l ~  . . . «tierra que traen de Malta,. . . «Coco das Maldivas» - 
parecem indicar um tratamento caro. Um luxo? Tdlvez, e 
de que a, lista de remédios pmventivcxs que Sanchez de Oro- 
pesa aconselhava aos seus amigos, poderá significar um limite. 
O crusto dum tratamento em tempo de <corrupção de ares» 
subiria. Mas só o custo dos remédios? E Ias simples disinfec- 
çÕes das casas? Que preços atingiria o vinagre? -Vinagre 
para lavar as roupas. .. as casas... os sítios de despejo das 
cidlades. A lenha para os fogos ..., para as fogueiras de plan- 
tas a~omáticas, as mais aconselhadas. Somaremos ainda o 
preço do transporte dos 'doentes? Para os ricos talvez, já que 
Sánchez de Oropeza propõe à ciidade de Sevillha medildas 
contra a especulação neste serviço, pois viu em 1599 pedir 
16 wales por levar uma enferma a um hospital 34. 

33 «Pmpongo a V. S. u m  pemarniento que seria bastante para 
quitar e1 miledo a esta enfermedad que anda, no solo en Sevilla, pero 
adonde quieraque la haya, tan sin provecho de1 que Ia time, i ooln 

tan granide dafio de1 que se B de curar ... 2, ab. cit. 1.' procp. (S. p&g.). 
T. Alvarez e Garcia de Salcedo insistiam tamib6m neste aapeoto para 
melhor lograr <virtude fortificada coai avondmça de espírito,, 
conselho que traduz palidamente o estado psicoil6gico em que mer- 
gulhariam cidades e #lugares apestados. A fuga era o remedio imediato 
para quem tinha medo e era também o único remédio. EZ Crotalh 
(Origetws de la Noveia 11, 2, Madrid, 1931, pág. 149) dá-nos o que 
parece ser o melhor <docuunmto litermo, sobre a confusão e estado 
de espírilto duma cidade giis mãos com a peste em 1525, mesmo que 
considwemos o que esse adocumenb~ pode dever a G. Boccaocio. 

34 Sanchez Cle O-, ob. cit., 3: prop. (e. Wg.). 
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O preço dos remédios... da higiene ... dos transportes. 
E o preço dos alimentos num momento em que quase para- 
doxalmente se aconselhavam alimentos ricos e sãos? Não só 
do trigo -o «trigo de mar» era desacoaselhado e s6 tolerável 
misturado com anis (Tomás Ãlvarez) -mas lainda da carne, 
não só pela escassez, mas por que a de alguns mimais era 
proibido vender em tempo de peste, como a de ovelha, con- 
siderada mediclammte inconveniente; o p ç o  do peixe, pelas 
mesmas razões profiláticas, subiria igualmente.. . A estas 
dificuldades há que juntar as dificuldades do abastecimento 
de cidades e pontas atacados. Alguns lugares onde se abas- 
teciam normalmente os intermediários, proibiam-lhes a entrada 
ao saberem que vinham de pontos infeccionados, como cons- 
tatava Sánchez Oropeza 35. Os rilcirs fugiam, mudavam de 
terra. Às vezes andavam de terra em tema, ponto polémico 
úambém este no Humanismo, italiano sobretudo, com Coluc- 
cio Salutti à cabeça, e que mereceu também a Erasmo uma 
breve reflexão. Os polb.res ficavam e algum clero também. 
E nem todo molstraria o mesmo zelo 36. Que *admi~a que 
iClabre~a de Cordoba apontasse nas suas Relaciones: uLa 
peste de Lisboa se ha ido acrescentando y 1~ golbernadores 
se salieran de la ciudad y la gente de imporbancia, com que 
la demas ha quedado desemparada y sin socorro de mante- 
nimiento ni 410 neces~arilo, que dicen es causa morirse más 
hambre que de h peste.. . w 37. Isto em 1599. Uns anos depois? 
-&Todavia dura la poca salud de esta ciudad y de cada dia 
caen muchos enfeellmos y mueren muchos de la gente ordi- 
naria...». De Valladolid, Outubro de 1605, como em Setembro 
do mesmo ano, Fazendo o balanço dos meses anteriores, 
escrevia: «Todavia se digo que desde San Juan acá habiam 
muerto cerca de mil personas, y que estaban enfermas ocho- 
cientas ckcuenta, y de hbwdillo ciento treinta que es 10 
que ha hecho más daíío; Fero 10s más son gente pobre, mal 

35 Id. ia. id. 
se Cartas & Algum Padres de lu Compalib  de Jesus, M. H. E., 

XIV, p e s .  143-144, n (ref. a 1637). 
37 Cabrem de Córdoba, Rem- ..., (1-X-1605), pág. 261. 
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acomodada y mantenitia.. .B !j8. Quais os recursm desta «gente 
ordinária, e e*pb.re, mal acomodada y mantenida~? - 0 hos- 
pital? 'Para os hospitais os pobres renitentemente se deixavam 
levar, encobrindo mesmo o mal para que não rrs l e v a s ~ m ,  
como previnem Sánchez Oropesa e Tomás Álvarez ̂ " o que 
não é propriamente um lwuvor ido hospital. 'E que poderiam 
em anos destes, e salvo casos e esforços isolados, oferecer 
os hospitais?-Em casos de epidemia mais ou menos vio- 
lenta sempre, eram poucos. Em 1596-1599, em Segóvia, viu 
Diego Colmnares, «?afligidos y atónitos en 110 iamliente de Junio 
y Julio, las cuevas y campos dlenos de camas y enfermos por 
no caber en tantos !hospitales» 40. A sua administração, por 
vezes deixava muito a desejar, e a sua situação económica 
não seria das melhores. Em 1599, em plena crise epidemica, 
quando as p r e w r i ç k  médicas desaconselhavam os ajunta- 
mentos e quando se exigia uma vida espi~itual mais voltada 
para a penitência, pensou-se em Madrid autorizar a repre- 
sea%açãs das com&Uas apor lia mueha necessidad que padecitam 
lus pdms sin e1 socorro que de a t o  les venh ... B. Por voto 

$8 Id. id. id. 
89 ~Sánchez de Oropesa, ob. cit. I1 prop. (S. pág.); T. Alvarez 

e G. de iSalcedo, ob. cit. cap. <(Da ondenaça qm se há-de ter  ccnn 
os enfermos pobres,. 

40 Segovia, Haspitail de Smcto Spiritus. 1545. O comendador 
«gastava 1as rmhs de la encomienda y atras *muchas que tenia en 
perros y p a j a m  de caça y volateria, e s6 m 1573 se fez ia composição 
que permi.tiu aplioar as readsls aos fins d~estiziados.-D. Colmeaiares, 
Hktórikz de Segóvia (1637), XLV, p&g. 568. J. Lhermite e H. Cocq 
subditas flammcos, vivendo m 'Bspanha nos fins do s4culo XVI e 
durante os primeiros anos do seguinte, anotaram uma enorme rede 
Le ihospitai8 por toda a Espanha, ennbora, exceptuando Zaragoça, 
Santiago e Barcelona, r e c o n h o o m  os seus fracos serviços: o 
de  Sevilha era mais um palhcio que um hospital e que o cGonmlez 
de Madoza, de Toltxio era apilustot enfermerie des &ohaaoynes de la 
Cathedrale que hospihi des pauvres, e que o outro s i t u a  fora da 
cidade, muito belo, era apuverné de ,klz qui oait plu tat ming de 
leur prcnpre commoditb que w1Ie de la rapublique, et a h s i  n'y sont 
gubre a i s  des gms pauvres,, situaçt3.o apenas mmediada pelo 
melhor funcionament,o dumm terceiro hospital. J. P. Peyon, Un DabZeau 
& Z'Espugne à ta f in du XVIe siècb h h t t m  Romana, VI1 (1953), 
p8gs. 371-381 e VI11 (1954) p6gs. 36-43, 137-138-266-264, 362-371. 



108 REVISTA DA FACULDADE DE LETRAS - FILOLOGIA 

contrário do cmfessurr real a licença não chegou a ter &&to. 
Em Ab~i l  desse mesmo ano voltou a falar.= nisso41. Mas 
nto ano seguinte teve de tomar-se «la resolución que puedan 
representar-se comedias en 1m teatros de aqui aadelante, 10 
qual estava proibido por evitar e1 escándalo y mzl ejemplo 
que en &as ha5ia; 'pem por-10s bospitales no pierdan e1 
protnecho 'que se les sigue, sin 10 mal se padecia mucho en 
la cura de 10s pobres, y estabam para cerrarse 1os hospitales 
porque no bastaban las limomas, se da ~licenca para wpre- 
senbar comedias de histórias, que no mezclen actos de religiGn, 
de santos y que las mujeres que representan no se pongan 
en 'hábito de hombre.. .» 422. Hospitais 'sem recurso, ou quase, 
anos faltos de esmolas. Anos de expul~são de pobres, já que 
o seu encerramento resul'tava caro, como nos fins do século 
expunha D. Vicente de Cangas Inclán a Filipe V43. 

Aspectos do viver da «gente pobre mjal acomodafda y 
rnantenida» das cidades. Das grandes sobretudo. Anoe ainda 
em que morriam homens e gados de fome e de frio-em 
Janeiro e Fevereiro de 1600 «o frio es general en todo e1 
reyno y causa morirse mucho ganado, y en e1 puerto de 
Guadarrama 'han perecido más de treita personas; c m  todo 
wto S. M. no ha dejado de salir a1 campo.. . B 44. 

... «ha muerto mucho ganado, y en e1 p e r t o  de Guadar- 
rama han perecido más de trenta. personas. ..». Tocamos neste 
ponto problemas de gente do campo. Dos pobres ~ Q S  campos? 
Dum campo que-F. Braudel, ViÍías y Mey, N. Salomon 
já o comp~obaram nos seus ,matizes mais amplos -se ia 
despovoando. Que se despovoaria mais em anos de mais %me, 
de proximitdades de zonas de guerra, de cais de embarque. 
Motivos diferentes de oausia comum contra a qual os pobres 

4 1  Cabrera de Córdoba, Relaciones ..., (9-I-1599), p&g. 5, e 
(17-IV-1599) p&g. 18. Uma breve mas muito precisa refergncia a este 
problema fez E. S. M~rby,  na sua explêlldada wliç8o de La Doroteu 
de Lcnpe de Vega, Madrid, Castali 19682, phg. 329. 

42 Id. id. (4-11-160) págs. 59-60. 
43 D. Vicente de Cangas holán, Ep2stoZario Espafiol (BAE) iI, 

Madrld, 1965, pág. 148 b. 
44 Oabmra de WrdoBa, i?.eFaçio>zg~ ..., (4-11-160Q), pág. 57. 
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- melhor talvez, os empobrecidos -tentaram lutiar expondo 
as suas r a z h  45. Gente que se sente p o b ~ ~ ,  que se classifica 
em memo~ias e representações, queixas de gente que paga 
e se sente oprimida, que com mais ou menos facilidade se 
decide a. deixar terras e alcavalas. Pobres que circulam por 
toda a parte e que ninguém vê W s a r  pelos caminhos 46, 
que conhece a fama da caridade genema de tal ou tal 
cidade 0 policiamento à porta dos conventos para expulsar 
pobres fingidos =vela toda. uma corrida à caridade. Aspectos 
estes das necessidades e contingêllcias porque passava tmuibas 
vezes a «gente ordinária» (que tradicionalmente abundava 
mais numas regiões que noutras), contingências devidas mui- 
tas outras vezes também a causas menos imediatas, como 
algumas apontadas atrás. C a b ~ r a  de Córdoba refere zonas 
de pobres em h ã o . .  . Astúrias.. . (h temunhw confirmados 
por Andrés de Prada junto de Ga~cia de Loyasa, 1' ~imosne~o 

45 Memorial de lm Labraàores a Filipe IZ) Mans. BiW. Nac. 
Madrid, n . O  13 239 cit. por Vifias y Mey EZ Problema de Za Tierra en 
ia Esparia de Zos siglos XVZ e XVZZ, Madrid, 1941, págs, 44-45. 

46 N. Salmim, La Campagne de NouveZle CmtiZle, Paris, 1964, 
pág. 103 e ~ g s .  

47 Um exemplo francb, mas c e ~ m s n t e  válido para esta 
Europa século XVii: a b e v a n t  dans l'H6pltal des pauvres qui viennent 
des champs, ali prive la c-agne d'ouvrieres pour la culture des 
ternes et de valets dont on a si graad bemh pour mener les besta  
aux mcham~, parce que ces w ~ t e s  de gens de quelque sem et de 
quelque age qu'ils soimt, estaat assurez une retraite à Paris (...), i1 
n'est pas malaisé de se  persuader qu' i l~ ne demeureront pas à la 
oampagne, où ils amt  oibligé de travailler d q u i s  le matin jusqu au 
soir, sms avoir autre &me qu'un morceau de pain bis et de l'eau, 
s'estirnmt bien heureux quand ils ont une foi@ ou deux l'ann6e une 
mine de lard p m r  frotter leur pain, sans avoir jamais une goutte de 
vin ...,, Mans. d t .  por P. Mamirou Introductlon a ia France Modeme, 
Essai ãe PsychoZogie HWorique, (150-1640), Paris, 1961, pá@. 30-31 
( a  supressáo é nossa). 

%te exemplo pode mr, até oe&o ponto confirmado por este 
espanhol: aUn corrigidor le p rpuso  (ao bispo de Segávia, D. Pedro 
de Castro-160.4-1611) reparasse que con las muchas limoama que 
se  dabm siem.pre en su casa se ocasionaw bagabundos en la ciudad; 
y respondi0 con mucho smiego y advertencia: A mi me toca la mise- 
ricordra y a V. M. la Jersticia ... > D. Wlmenares, ob. dt., XLVJJi, pág. 607. 
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de S. M. ... ma Galiza. D. Diego de Simmclas não queria 
aceitar o bispado de h o r a  por Ser tema de muitos pobres. 
Pobres castellanm, pobres ~prtugueses, pobres, ,esses para 
cúmulo, «pmo devotos, Mas aterras de muitos pobres, 
nem sempre é igud a terras de gente muito rica. L. Cabrera 
cEe Córdoba refere a traços largos o estado em que ~e encon- 
trava a nobreza de Leão (nem toda certamente) quando 
Filipe iII visitou a cidade em condições e rapidez que suge- 
riram,  do Bataillon, a aPica~a Justina, 50. Uma nobreza 
mral empobrecida - que vive numa acidaden - e que diante 
da visita do rei tem de renunciar ..., tem de mtimr-se para o 
campo, onde já não se morre !de fome, mas onde quotidia- 
namente se come mal, sempre na perspectiva de maus anos 
e p ç o s  altos, de fome. E o «medo a morrer de fome, não 
foi já apontado camlo o primeiro traço da civilização 
moderna? ". Cabrera de Córdoba situa-nos já nos primeiros 
anos do reinado de Filipe m. W m  nestes aspectos que enun- 
c imos eles são ainda dos Últimos anos de Filipe 11. 

XFi - Recordamos? Cristhbal Péwz de H m r a  d w a l o u  
as primei~as secas em Madrid em 1597, sintomas que levaram 
à expulsão dos pobres. As propostas wbre lo <Amparo de 
10s legítimos Pobres, foram entregues nas cortes de 1596. 
Foram publicados em 1598 depois 'de aprovadas, e de solici- 
tada a sua aplicação por muitos procuradom e oavaleirus, e 
visavam prevenir e remediar os males causados pela quan- 

48 M e n m r W m  para e2 mrcy Iii- y ii%mmdMm S&r aarcia 
de Loay8aJ Z i m m m  de Su MagestdJ de don Andres de PmdaJ abad 
& apud J .  L. Ganzalez Novalin, EZ Panorama S&1 de Asturias 
d e d e  e 1580 hasta d 1622, Bal. Inst. Est. A&. XX (1966), n . O  59, 
págs. 133-137. 

49 D. Diego de Si;max~c~, La vicia y  cosas notabJm de1 secor 
o b b p  de Zamra, cúon Dkgo àe S i m m a 8  emrita por el susoàbho, 
in Awtobiogmfb y Memorim, ed. 8errano y Sianiz, N. B. A. E., 2, 
W r i d  (S. d.), p&g. 198. 

60 M. Batai~llon, La Pícara J u d a m ,  in Pkxwoa y Picaresca, 
ed. cit., pág. 31-199. 

61 R. IKandmu, ob. cit., Mg. 30. 
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tidade ainumerável~ de p o t k s  que percorriam o mino, um 
reino que Pérez H e m a S 2  não (limita, e às  vezes parece 
reduzir-se à Corte, outras vezes ter os limites de Caatela. 
E Aloliso Cabrera? Pregador de Filipe I1 desde, talvez, 1582 
até 1598, ano em que morreu depois de ter pregado nos fune- 
rais do mesmo rei. Qutra testemunha, da quantiaade ainu- 
merável» de pobres que Pérez H m r a  não 5az baixar de 
alguns largos milhares, n b e r m  que Pedro de Guzmán parece 
não ter exagerado 

Os dois - o médico das galeras reais e o pregador - são 
duas testemunhas bem situadas. Cada qual desde a sua 
perspectiva, mesmo ,aceitando e sublinhando o seu carácter 
literário. 

Pérez de H e m a ,  médico, em contacto com problemas 
que exigem reformas e s o l u ç k  em 1595, nas vésperas dum 
fenómeno importante na conjuntura desses anos: a peste 
de 1596, que se mitigará aqui e além, que lobrigará à Junta 
de 1597 (peste e pobres), que surge de novo em 1598. Anos 
de mais peste e de mais (?)  pobres. As w l u ç k - e  as 
medibaçks -de Pérez Herrera são, dentro 'deste horizonte, 
propostas de soluçõea ~arquitec~adas ao vivo, estabelecidas pela 
urgência. Toda a m a  obrita deixa perceber essa marca de 
urgência, e, por isso mesmo, não pode deter-rse em grandes 
análises, em prupôr s o l u ç k  polémicas. Há necessidade de 
harmonizar opiniiks do passado - Vives.. . Soto.. . e, em certa 
medida, Giginta - e de estabelecer um plano de wção contra 
os pobres «fingidos, engafiolsw, vagabundos.. . pmvocadores 
c m  sus pe~ados y excessos de Ia ira de Dilos contra M o  
e1 pueblo (entenda-se, a peste como castigo divino) y causa 
de Iw contagias y enfermedades dél.. . B 64. Neste sentido - e 

62 A sua personalidade e obra foi wasboqacla por Luis S. Grangel, 
Viãa y obra dez Doctor Cristóbal P h z  cúe H m a ,  Sfdalamiazlca, 
Ediciones de1 Seminario de Historia de L Medicina, 1959. 

53 Pémz de Herrera - Dkcursoe . . . iíi pág. 99 calcula <en 
tada Espaíía más de 150.000 entre hombres, mujenes aios y nifiam 
e P. de Guzmán, Bienes &Z Honesto Tralmjo y Dafio de ia Ocbsidd, 
Madrid, 1614, 11, 8, págs. 122-123 - refere a entrada de 60 O estran- 
geiros pobres. 

54 PBnez de Hemma, Dismm.. ., F%logo. 
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nestas circunstâncias -Pérez de Herrera é uma testemunha 
excepcional ... Mas é, sobretudo, a testemunha de acusação 
m t r a  os «falsos pobres,, contra os maus pobres. Todas 
as suas propostas visam, no fundo, esta selasse, de gente 
pobre. 

R. Alonso Cabrera é também uma testemunha desses 
mesmos ,anos. Uma testemunha de acusação também: a tes- 
temunha de acusação dos ricos, entenda-se, dos <maus ricos,. 
A sua situação de pregador real depois de 1582 permitir-lhe-ia 
tais distinçõe~ e limites. 

Dos dois testemunhos, só PéTez de Herrera parem ter 
sldo até agora 'aproveitado. '0 pmk-médico é citação obriga- 
tória em qualquer obra que refira o estado social dos fins 
do século XVI, começos do seguinte. Mas, geralmente, o seu 
testemunho parece apenas ter valor pelo quadro - bem monó- 
tono, aliás, - que traça da sociedade <pobre,, pelos números 
-discutíveis, apesar da garantia de origem - que apresenta 
. .. e, ainda pelas s o l u ç k  mais ou menos originais que propõe 
para atender aos pobres verdadeiros ". Soluções estas olhadas 
quase sempre pelo que conltêm de <originalidade» de wlução 
em si mesma dentro do quadro diacrónico das s o l u ç ~  sociais 
na Península Ibérica. Para dém do que elas têm apartado à 
oompreensão de ~Guzmán de Alfacrache, parece não se ter 
reparado naquilo com que podem contribuir a uma história 
da mentalidade (e de aensiibilidade) do seu mcnnmto. São 
s o l u ç k  urgentes, m l u ç k  & compromisso. Têm de aceitar 
grande parte das soluções tradicionais e tentar adaptá-las 
para as tornar efectivas e operáwis. A prática detas k á  
de cfhocar com realidades, com interesses, com opiniões coa- 
cretas dos seus cmtemprânem. Soluções de compromisrjo 
estas !de Pémz de Hemra, que foram aceites e praticamente 
legalizadas". Praticamente legalizadas, mas que nunca se 

s6 12, ao que nuxa parece, e&? o critkrio &e M: J. M a s ,  Hhtorda 
de la A s i s t W  m Espana m lu Epoca Moderna, M&rM, 1945, 
p&gs. 105-107. 

5% Proyeet~ de Arreglo General de ~f~ dez Reg Don 
Filipe ZII, publ. p r  FeniBndez Iglesias, La Bmfieiencia sn Ewpaiía, 
Madrid, 1876 11, Aphdice E, p-. 1137-1151. 
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puseram em prática. Ficaram em projecto,  pesar dos votos 
e mc4amiaçÕes de cortes. Assim, sy31uç(ies de compromisso que 
passado o período de urgência que as ditou parecem não 
corresponder já àzi, necessidades postwirnes? Talvez sim, tal- 
vez não. Soluções de compromisso, urgentes, que, aceites e 
reclamadas posteriormente, não podem ser postas em prática 
pelo seu próprio carácter de urgência, de improvisação de 
hospitais e albpegues, de capelães, de bandos, de 'horários. 
Por falta, diríamos hoje, de inframtruturas. Mas que con- 
servam - foram reclamadas - o seu carácter de mluções 
julgadas apropriadas pela sociedade do seu tempo interessada 
em proteger m verdadeiros pobres e, talvez sobretu~do, em 
desmascarar e em acabar com os ef~~ilsos pobres» que, al6m 
de realidade eram já um motivo constante, talvez até um 
tópico, da sátira moral do Humanismo 67. SoluçTres e defesas 
delas, que podem ajudar a perceber a mentalidade dos momen- 
tos que Ias exigem e as ditaram. 

Do outro lado- Pérez Herrera está ao lado dos pobres 
ve~dadeirm - do lado dos bons ricos encontra-se F'r. Alonm 

57 Um exemplo @e ver-se na Hbatdria De2 Momo de L. B. Mbenti, 
na tradução de A. Abnazán, ~Madrid, 1547 cap. Vm, pá@. Wr.-92 r., 
capitulo em que repreendendo ael autor a d a l g u n ~  meaid3g.anh que 
adredmeuite andam desnudas y &lagadw para mover una compa88ion 
y les den mas limosna,, apresenta un retrato &mbot> do falso pobre: 
acara aplanchada, salvo que tenia la nariz tan sialida y gruwm que 
poderia bilen servir a un elefante; Ia barba tenk  hundiida debaxo de 
la boca y narizes. Las barbm crespas y cortas ... JGl cuem de1 rastro 
velsloso y arrugiado y colgavrtnle unas muy luengas barbadas de Ias 
quijadas. Andava cayda ia cabeça sobre d ombro sinistro .. . y bvan- 
tavasele de la una espa1d.a una muy empinada corcoba, e1 andar echava 
unos passos muy iargos y rnuy qwiosos ,  y de muy dmcaecidos 
miembms a m o  si de luenga y pave  enfermeda'd mtuviera desploma'cio ... 
No quiero decir Ia rupa que twya y e1 ailiiio y otros aparejos suycw, 
ni la talega que kaya a1 ombro hlecha de mas de mil pedaços, y una 
capa que devia de ser revisaiguela de todm as capas de 10s mendigantes 
que no precia sino que avim he&o en &ia nido mwi de cien miil 
ratas paridas. Traya ~mlgando de >h cinta una calabaça y una hortera, 
t m  suzhs y tan hediondas qute no avia quien pudi'esse sufrir e1 asco 
de eiias ... >, o que aliás não o impede de qcreiticarnenkezr, fazer o elogio 
do avagiabundo~. Mas isso 6 j$ outro capítulo da História. 
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Cabrera pregando contra os maus ricos, isto é, contra aqueles 
ricos que não socorrem w pobres verdadeiros. 

Duas testemunhas que, talvez se completem. Duas tes- 
temunhas um pouco genéricas, com uma localização não muito 
precisa - Espanha 1580-1600 - , mas ambos testemunhas do 
viver e proceder (da realidade e da mentalidade?) dos hispâ- 
nicos em período imediatamente trágico para os p o b m  e 
cujas conwquências são de longa duração. 

h p l e t a r e - ã o  efectivamente ? Hoje por hoje. parece 
que sim, e neste sentido o seu confronto pode revelar~se útil, 
já que tanto médico como o pregador visam uma acção 
imediata apelando para soluções distintas, mas concorrentes. 
Isto permite confrontar as suas polsições, não tanto pelas 
soluçÕes que apresentam, como pelo espírito que as informa. 

Para Pérez Herrera «e1 amparo de 1- legítimos pobres, 
é assunto <grande, necessario y dificultoso». Ele sabe porquê. 
Há que proteger os verdadeiros, entendam*, «1m necessitados 
de bienes temporales y fuerzas para ganar lo que han menester 
con que sustentar la vida» 58 (vida corporal e espiritual) 
e há como consequência, que acabar com os <fingidos, falsos, 
e~ngaííosos, y vagabundos,. . . t r a n s g ~ s o ~ s  de las buenas 
leyes y costumbm.. . provocadores con sus pecados y excessos 
de Ia ira de Das... causa de los contagias y enfermedadw 
pemicimas.. .». Um programa de defesa e acusação que nas 
suas linhas gerais se repete desde o século XII até ao 
século XVIII, mas que por esse seu carácter tradicional não 
revela menos o ângulo de visão do seu autor. Um ângulo 
Isem estreito, se atendermos oB quantidade (e qualidade) de 
pobres «não verdadeiros» que parecem revelar os qualifica- 
tivos empregados por Pérez H m r a  e as acusações que deles 
resultam. Gente que deve ser examinada com atenção, capaz 
de tudo para conservar-se nesta aociosa y mala vida» 
Gente que nem sequer iaproveita o seu «ócio, pam se mnfes- 
sar, comungar, ouvir m i m ,  aprender a doutrina cristã da 

6s Pénez de Remera, Discursos.. ., Prblogo. 
se I . .  ia. *S. 2-2 V. 
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quld apenas sabema0 o Pafer e Ia Ave com que pedem as 
esmolas, isto é, gente para quem a prática religiosa não 
existe, o que se campmnck que cause uma certa wmoção 
nestes anos de movação e ~afmoramenb tridentino. Quando 
entram nos templos perturbam a quem segue com atenção 
a oração- Pwéz H e m r a  lembra-se do decreto de Pio V, 
proibindo aos pobres esmolar dentro dos templos. Mais: não 
jejuam, não se abstêm de carne nos 'dias pmceitu~ados. Tudo 
isto constitui o primeiro inconveniente de haver muitos pobres. 
10 primeiro inconveniente e, ao parecer, a pauta máxima para 
diferenciar os p o b ~ s  vehdei.ros das pobTes fialsw. Verda- 
deiros pobres, falsos pobres. A opoisição parecerá mais ver- 
dadeira enunciada doutro modo: -Verdadeiros Cristãos / 
maus cristãos?-Talvez, se entendermos, colmo P&z de 
Herrera, p r  falsos crjSitãw aquelw que ebiven como gm- 
til->>, isto é, pecadores mais ou menos voluntariamen~ igno- 
rantes do mínimo de doutrina cristã que gamnta a consciên- 
cia do pecado e afastados de toda a prática religiosa, como 
muitas das almm que Fr. Bartolomeu dos Márt im e D. Pedro 
de Castro encontra~iam pelas mmta.nh~as do Bamso  e do 
Lugo. Quando se extremam assim os campos, M o s  OB aincon- 
vaientes> vêm condicionados por wsa perspectiva. E m i m  

60 Quanido mbem. P&ez de Herrera afirma ter encontrado uan 
pobre que contava cinco pessoas na S. Trindade, pwbre que deveria 
pertencer, segundo ele, a alguma seita estrangeira. Maneira simples de 
olhar Eqanha? O A~cebispo de Bnaga Fr. Bartolomeu M&rtires, 
pela mesma Bpoca encontrava casos parecidos nas monbmhas do Barroso 
em Portugal- <Benta seja a Santa Trindade irmã de Nossa Senhora!,, 
contava-se por ai dlante do Arcebicspo-gente qwe não saabia um único 
mmdamento da L& de Deus, que &ria m b a  de t r& em tr&s meses 
em igrejas pobres e 'cujors ~curais <se a & u ~ ~  perseveravam (a viver nessas 
terras) eram tão rudes como seus fregueses, (Fr. L& de Sousa, Vida 
de D. Fr. Ba*aonCeu dos M c í r t i m ,  a. S.á icba Costa, Lisboa, II, 
págs. 77-78). Diego de Colmenares, ob. cit. XiLViiX, ~~ Pembra 
<~aqudlas mejas que en vida y ~~13tu~mmbne.s àiferenciavani ,pm de irra- 
cionales, vivimdo em mma unhria por la asteriiidad de quellrus mon- 
tanriis, de Lugo e que por volta de 1599 tanto trabalho custarâon a 
D. Pedro de Castro, seu bispo. A ignorfmck do oampo, o d h e n t o  
religioso da gente do campo, sem generalizar &unasiado, p a m e   se^ 

uma realidade que justifica a ignor%ncia de muitos que o ~ h d o a i a v a m  
e eaigrossavam mais tarde OU mais cedo o número dos pobres. 
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a ociwiCiade, a gula, a sensualidade, a mancebia, as mil ator- 
pzas»,  o jogo, são consequências e causas 61. A própria menos- 
-pobreza dos pobre (como tolerar um pobre rico?) ganha 
form de riqueza, de grande fortuna. Um «pobre rico» -uma 
contradição de que talvez houvesse exemplos, mas que wvela 
sobretudo um paradoxo intolerável à psicologia colectiva- é 
p r  isso mesmo, para além do pecador que postsa ter sido 
para alcançar essa situação, um pecador: os ricm (nobres 
e burgueses), os que detêm o dinheiro pelo dinheiro -e um 
pobre risco está nestes casos, pois ao parecer, só entesoura ... 
-não estão no número d w  grandes pecadores? Ricos ava- 
rentos, pobres soberbos, qualidades que nem nos ricos -e 
a estes tanto se tolerava-se p o d a  suportar 62. No fundo, 
e quase sempre, grandes pecadores. 

=as Pérez de H e m a  ainda não acabou. Os maus pobres 
são assassincrs ... e podem ser (quase sempile são) espiões, 
traidores. E muitos deles e r ã o  herejes de «alguma wcta de 
tllas malditas que tienen en Inglaterra y Francia» 63. Pobres 
herejes: outra maneira de oposição mental, a mais violenta, 
já que os separa de toda a. Salvação. Do ponto de vista 
social, .os pecadores mais prigmos, aqueles que a sociedade 
deve amputar. Imediatamente. 

Um ângulo de visão- as pmpectivas da Salvação dm 
pobm -fica delineado. Um ângulo de visão conclicionado 
pela utilização duma argumentação tradicional: o «padre de 

61 PerBz de Herrem, Discursos ..., p8gs. 4 v.-5, 5-5 v. 
62 Id. id. id. E ponto tocado por moralistas e autores ascéticos. 

C. Carrtillejo, Aula de Cortesanos, Obras, Clãs. Cast. 111, Madrid, 1928, 
p8g. 154; Fr. Filipe Diez, ConswFeraoiorces Espiritwales, (1602), XII; 
Fr. J. Abad na .censura de <Consueio de P o b w  y Remedro de 
RicosJ (1664) de M. Aguirre; Fr. Felix Alamin, Retrato &eZ Veràadero 
Sacerdote, (1704), iXi, 17, exigem que o pobre seja <sofrido> e nHo se 
censoberbeça~. Uma perspectiva moral. Onde começar8 e acabar8 a 
pempectiva motivaaa por uma reacção de mentalidade que, apesar 
de todos as esforços, situa a opasiçh pobres / ricos num ambiente em 
que todas se deviam manter na sua <esfera% social? 

6s PBrez de Herrera, Discursos ..., p8g. 12. Um bom resumo 
- e muito interwante dada a ftliação doutrinhria da obna - 6e tadas 
a s  acusaçóes que Herrera faz aos pobres (<falsos>) pode ver-se em 
Agonia dez Tránsito de Fa Muerte de A. Venegaa (HI, 16), Madrid, 
N. B.A.E., 1.911, pág. 179. 
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Huerfanw» da Zaragoza no século XV, devia exercer no 
desempenho do seu cargo uma vigilância especial sobre a 
vida espiritual, entenda-se prátiea religitxa, dos pobres 64. Uma 
certa continuidade, por si  mesmo significativa, da situação 
dos pobres e da maneira de os  olha^. 

Mas os p a k s  não viviam isdlados . .. e, mesmo que fosse 
coisja fácil -arar do resto da sociedade esses milhares, ainda 
não se tinha asentado na legitimidade de tais isolamentos, 
encerm, proibiçk  de esmolar directamente. Vivendo, pois, 
em sociedade, misturados das mais variadas maneiras aen 
lugares grandes,, calcorreando, apesar de que na hora das 
«Relaciones Topográficas, ninguém os vê passar, todos os 
caimiinhos, sozinhos ou em bandos- Malen, um &a, 3000 
uhombres y mujeres juntos, t d o e  mmdigantes, ...; em Soria, 
«grande nulmero delles~ . . . ; em ucastilla vieja.. . Galim.. . As- 
túrias.. . g r m  qulanti'dakd de e$los» 6 5  zonas do norte a juntar às 
zonas medi terrânicas - .celebrando c juntas», coisa que causou 
espanto e temor taos que leram a l.a edição doe «Discursos» 
de Pérez de Herrera Juntas de pobms espanhóis, gascões, 
franceses, portugueses, juntas de maus pobres, de pobres 
hemjes, de gente perigosa que entiia e percorre toda a Espariha 
sem se saber quem é, como vive e para que entrou 67. Éf o 

64 Ricardo de1 Arw, Una Notable Znstitujción sooial: e3 Padre 
de Huerfanos, Estudios de Hist. Social de Espafía 111, Madrid, (C"SIC), 
1955, cpáge. 189-192. 

66 Pérez de Herrera, Discursos.. ., págs. 15 r.-15 v. 
68 Id. id., pág. 16 r. 
6.1 Pouco depois começará0 a 6er anotados os irlandeses. Fer- 

n W e z  Navarrete, Governación de Mcmarquias (1626), BAE XXV, 
Madrid, 1947, Disc. VII, é um momento importante de toda uma crítica 
à entrada pouco controlada de wtrmgeiros em Ekpaaha à sombra 
de romarias ou perseguições religiosas. Os problemas levmtaidos pela 
participação dos estrangeiros na vida espanhola-e os sentimentos 
que despertaram-foram amplamente estudados por A. Dminguez 
Ortiz em Los estrajeros rn la uida espafíolu duramte el siglo XVII, h 
Estudios de Hist. Social de Espafía IV, 2 (19601, p&gs. 293-426 que 
no entanto não foca especialmente os pobres estrangeiros. C&. Lope 
Deza, Govierno Politko de Ag?-icuZtum, (1618), p&gs. 105-106v. Para 
a problemática geral da vida e mentalidade dos es t rasgeim em Espanha 
(e também em Portugal) nois séculos XVI e XVII v. HWoria Social 
de Espufía .y América, ed d t .  111, cap. caLa mmtalidad de laa clases 
modedas - Los estrangema. 
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momento de H e m r a  reagir contra um procewo de mdbilidade 
que F. Braudel e R. Mandrcru puseram em evidência como 
traço social da % u v a  moderna 68. Mobilidztde ditada pela 
pobreza, pela p g u i ç ã o  religiosa. Pela necessidade de eva- 
são também? - hssivelmente. 

(E a aa;crescentar apenas urs estrangeims disfargados de 
pobres - a:. . .en 10s dos (aÍím) de la guerra de Portugal sabem 
que entraran mas 'de treita mil, que se p u d e  considerar 
cuantos h m j e s  de diferentes setas vendrian entre ellw, pues 
ay tan pm catolicor, ien sus provindas, por nuestrm pecados; 
andan polr e s t a  reyncw Ilevando y sacando mucho dinero 
delllas para hancernos guerra. por ventura con e1 propio ... 69. 

No fundo, (ainda, gente perigosa, capaz de sedições, divulgação 
de seitas e eegredm em tempos de guerra, especialmente, e 
cuja perigosidade aumenta ao s a k + e  que eomem mal- 
a. . .  clarnes corrumpidais y otros (a1immt.m) malos y podridos 
que se desecban de llas casas, y 'beviendo malas laguas y malos 
vinos y en mucha cantidiad» - que m e r n  mal, dizica, (Hw- 
rera é implacável) epor ahorrar o por no trabajar,. A estes 
perigos sociais há que juntar um outro miais temível no 
momento: -a peste. Pelos aha'limtm y sadores eucios, y 
de las llagas corrumpi h... alteram e1 aire, engendrando 
tabardillos y e a vecm hdia'lucia - «tierra humida 
y saliente», cais de embarque, a experiêncila de ~Pérez de 
H m r a -  é propicia Ia este g é n m  de pestes causadm pelos 
pobm. A peste de Andalucia.. . a zvgião donde tradicional- 
mente subia a peste. Que mais era necessáriio para culpar 
os pobres? -É a hora das soluçõles, dos rembdius. 

Em linhas gerais, o ângulo da visão da prturbação 
social -em que também entra a vida da alma - causada 
pelws pobres. Pobres jogad me... avarentos ... licenciosos ... 
sujos ... que c a i a m  bem ... perjuros ... ric os... defeitos into- 
Ierávei~ ('OU toleráveis?) nos r i m ,  quanto mails nos pobres. 
Aqui conviria alargar o inquérito a o u t r a  fontes. Não 

6s R. -arou, ob. cit., @g. 300. 
69 W ~ e z  de Herrera, D k c u m  ..., p&gs. 14 v.-15 r. 
7 0  iíd. id. id. 
71 LI. 8d. td. 
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haverá, a partir de casos concretos, a sensibilização duma 
sociedade que teme ver-se a braços com um «escândalo» 
que ela permitia, e, até talvez fomentasse muitas vezes? ... 
Além disso, ao nível da mentalidade hierarquisada - e s u p r  
sensível à hierarquização - dos séc~~los XVI-XVII não seria 
chocante que os pobres ostata.ssem os mesmos avicioa~ que 
os rilcos e podermos?. . . 

Para tudo isto-para acudir à ealvação dos pobres e 
à salvação da sociedade - Pérez de Herrera propõe soluções, 
reméaiios urgentes. Mandá-los às suas terras? &ta solução, 
cedo proposta já a Carlos V 72 e pasta em prática à volta 
de 1544 em Toldo, como parece recordar Lámm de Tomes 72a, 

para além d u  queixas e gastos que s u p k  revela-se ineficaz, 
porque os pobres ason de tierras muy pobres 1- mas y 

7 2  M. Cdmeiro. Historia de lu Economia Politica en Espaiia, 
Msdrid, 1965 (reed.) VI, pãg. 601 -anota os pedidos que neste sentido 
foram feitos pelas cortes de Valladolid em 1518 e 1523. O Porto, 
e m  1575, não iabemos com que resultados, diaaite da  m u i t a  esterelidade 
que ouve este ano de pão em todo o antre douro e minho e tras os montes 
e beira, que obrigou a vir a cidade amuitcus pobres, que comiam 
ervas danosas que era causa de morrerem muitos pela qual razão avia 
muitas doenças ( ? ) na cidade ... doenças que se apegavão e muito 
impiedosm, resolvem convidar os pobres a regressarem àis suas terras 
dando a cada um uma esmola. A. Cruz, ob. clt., pág. XLI. Um tipo 
de pobres parece ter preocupado a sociedade portuguesa dos s6cuJos XVI 
e XVII: os ciganos. Migud Leitão d'Andrade na sua Miscelânea 
(Lisboa, 1629), págs. 338-340 assimilando-as a outros pobres prop&e para 
eles as tradicionais soluções que se resumem em fazê-los trabalhar, mas 
não sem antes eventar outro remMio: embarch-10s para o Brasil ou 
para Angola (págs. 335-338). 

7 2 .  Para além de M. Bataillon que chamou a atenção para a 
importância destas linhas do Laearillo ok Tormm como único facto 
datável de história social apontado na novela (Novedad y Becunàidad 
dez Lazarillo de Tgrmes, Salamanca, Anaya, 1968, phgs. 24-25), I?. Már- 
quez Viltanueva (EspirituaZidad y Litemtuna en e1 siglo XVZ, Madrid, 
Alfaguara, 1968, pãgs. 120-128) aproveita finamente e desenvolve, em 
todas as suas ccrnsequ&ncias, a sugestão de M. Bataillon. Muito impor- 
tantes neste mundo ambíguo da novela pitoresca &ar te  e sociedade - 
se revelaram os estudos de E. Cros que culminaram lia seu já citado 
e r o t e e  et €e W u x .  Recherches sur Zarr Origines et  lu nature du Reeit 
+aresque da- <Guzmán de Alfarache%, Paris, Didier 1967, onde 
avulta a importância de Cristóbal Pérez de H e m a  com o seu ~Disczcrso,. 
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vimen a buscar 1as más ricas, 13. NO fundo ia impsibilidade 
& conter a imigração do campo para a cidade. A Única 
solução, a verdadeira, serão cx albergues de recolhimento de 
p b s ,  isto é, dos verdadeiros pobres, solução praticada 
qisodicamente em 1541 74. A admissão - ato exame dos pobres,, 
ulm ponto polémico (Vives, Soto, Giginta) que encontrará 
eco ainda em 1664 - , a vicia dyys recoihidos d e d e  as ocupa- 
ções e trabalho às práticas de devoção 76 a economia dos 
~1'krguies, as diversões dos pobres, tudo parece estar previsto 
e mguhdo pelo prokomédico de Filipe 11. A novidade (uma 
certa magia de palavras para evitar a, polémica) é que os 
pobres estão atwcolhidw, e não aencerrados,. Poderão con- 
tinuar, sob certas cmndiçk, la mendigar. Serão os pobres 
autênticos, os pobres legais. Uma s~lução de compromisso, 
que tinha a vankagem de permitir a esmola directa, que 
permitiria aos pobres estarem sempre providas de *coisas de 
comer» e de dinheiro e de evitar, assim, um encemmento 
que resultava caro e às vezes contingente por falta de esmolas, 
como 0 dos hospitais. h k s  pobres-os verdadeiros, porque 
só estes &riam &leito a sê-10 - continuariam, assim, a usar 
do m x  direito de pedir, e a sociedade a cumprir com o seu 
dever de os sustentar. Eb tab le - se ,  assim, um certo con- 
ceito de pbne  ildeal ia que há fartais z-eferências na época: 

73 Peréz de Herrera, Piscursos ..., p&. 21 r. 
74 Una Comunkcción. de1 C m e j o  Rwl al Imperador em 23-X-1541, 

oit. por J. L. González Novalin, art. n . O  29, págs. 103-10'4, em 
que ise exp6e toda uma série de m e d i u  tomadas nesse ano para 
com os pobres umsi naturales como estranijeros, que venciaderamente 
eram pobres, separando-os de muitos que <estam smos y amian holga- 
zanes y muchos no se wnfiasain y caban mucho dsfio por e1 mal exemplo 
que dan ... w ,  soluçCles que, em linhlas gerais, mticipam as de Pérez de 
Herrera. Para um problema trarlicioaiail uma solução tradicional? 

75 E em relação aor, pobres m a  ppeocupaçáo constante e que 
chegou a ser objecto de lei por parte de Fllipe LI: «Porque puw se 
tiene cuidado de m t e n e r  10s cuerpars de 10s pobres, es mas justo que 
se tenga de su anima, y por ailgmos desoncienes que en esto en 10s 
que pieden limosna ha habiqdo, encargamos a 10s curas y mandamos a 
la jusiticias que no den cedu$a.s y licencias a 10s dichos pobres sin 
qule primeiro a t e s  e s t a  confesaidos y comulgaidos ... w Nueva Becom- 
piw&n, vm, 39, k y  J!v. 
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o pobre confessado, comungado, devoto, decentemente ali- 
mentaldo, paciente, que tem uma função nla sociedade: pedir 
esmola. É um dos aspectos da sociedade ideal: a que recolhe 
o pobre como outro Cristo, que o alimenta, que lhe dá algo 
de seu, mas a que o pobre tem direito: a esmola. 

Dentro desta linha de mentalidade a wlução de Pérez 
de Herrera apresentava várias garantias de ordem mmd,  para 
a sociedade, incluídos neste ponto, também os prólprios pobres: 
menor, pobres - o  que não significava menos esmolas, mas 
esmolas mais quantiosas - e todas as mnsequências desta 
diminuição (desta libertação?) : mais ordem moral, pois 
menos pecadores; mais tranquilidade nla missa, já que os 
pobres não incomodariam ninguém durante a missa ou ofícios 
divinos, pois já a teriam ouvido antes de sair do allhrgue; 
mais ocasiões para praticar ulma carii~dade ordenada, porque 
aqualquier honrado y cristiano se holgará de Ilevar a sua 
oasa a comer algurios dwtw pobres verdaderos» menos 
ocasiks de demesitidade, Hs os pob~w não andariam já 
ccasi en eueras, que e~ de gran verguenaa verlos entre las 
mujeres principal= y honestas eri las iglwias y otras partes 
que se hhaa avergonzado y quexado muchass 17. E tambkm 
mais ordem social: menos bandos, menos w p i k  e sedições, 
tra'balho mais barato: «y acuda (o <<padre de traba~adows») 
cada manãna ,Ia plaça de tal pueblo, v i m d o  lacamcuda~ y 
alquitlar 10s jornaleros, asi de la labrança de1 campo, como de 
otrm ministeri os... ayudandoles a ello, y 1- concierte porque 
se dice que algunos por andar ocimos piden jornales de mas 
pmcio de1 que merece y se usa..., haverá, tiambém mais 
criados, e, sobretudo, criadas abuenas crietianas y vir tu os as^, 
«enriquecendo la republicla con diferentes l a h r w  de ms manos, 
las quales seran de moderados preciori, de aqui en deliante, 
pues mram muchas, porque a1 presente van subiendo a exces- 

76 Pérez de Herrera, Discursos ..., ,págs. 25-25 v. 
77 Id. id. p8gs. 6 v.-6 r. 
7s Td. M. phg. 75 r. 
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sivos, haverá, ainda, mais gente m a  trabalhar a terra 
Por outro lado os velhos que não tivessem amparo recolher- 
ue-ião, e os senhores ficariam livres da preocupação de tratar 
de criados doentes, coisa que ramamente faziam corno confir- 
mará A. Cabrera. Os criados saindo mal cmvalecidos do 
hospital « m d m  ilm vestidos para sustentarse y quedanse 
mendigando, que como es tan ociosa vida no siaben salir de 
elta y de aqui suceden 1- mendigantes fingidos hasta ahoras 

79 Id. id. pág. 71 v. 
80 M a s  estas soluçáes parecem um pouco paradoxais, já que 

pretendem empregar na agricultura gente na  sua maioria empobrecida 
- ou fugida - pelo campo. Situações idênticas podem enconltraree 

Pirinéus. p. Dieyon-etzcste sur la Sociétt? Urbains ... -nota 
t m b é m  o mesmo paradoxo que existia em Amiens ao  querer-se empregar 
n a  tinidúatrias textil gente que era precisamente cchômeur~ da  manu- 
factura. Não chaveria o m a m o  paradoxo naquela tentativa de desenvolver 
os Zanifícios de A r é d o  nas primeiros m s  do reinado de Filipe N, 
tentativa que alegrou alguns vizinhos, exoepto os mendligos válidos 
(C&. A. Dominguez Ortiz, ailt. cit. págs. 391-392) -se o confrontarmos 
(com o que refere Damián de Olivares numa junta convocada em 1620 
sobre a decadência da  indústria dos pano9 em Toledo, Seg&via e Mancha 
(Colmeiro. ob. citada, 11, 66 p6g. 66-pág. 775) e o número de gente 
que ficava @em trabalho? Mesmo como simples indicativo o confronto 
pode ser .útil. 

81 Id. id. pãg. 59 r. Uma pempectiva das ~;solidariedades~ da  
Bpoca: o comportamento dos senhores para com os criados. Alem do 
comportamento referido, a problemática dois salários e a falta 'de paga- 
mento de serviços B ponto atacado por pregadores e autores ac6ticos: 
Fr. Luís de L&n, Cartas (Obra9 Compl. -BAC, Madrid, 1959 3, 

pQs.  1361-1363); Cristóbal de Fonseca, Trataào ãel Amor ale Dias, (1620), 
I, 39; E. Nierenberg, EpistoZurio, (Clas. Castellanw, Modrid), Epits. XV; 
A. Arbiol, FamiZia R e g w W  (1714), 111, 26; Cardeal Belluga, Contra 
Trajes y A d o m s  Profanor~ (1722), 11, 3 parag. 4, cobrem insistenk- 
mente toda uma @oca. A outro nível liter6rio fazemdse eco da  situa- 
ção EZ CrobaZh (Origenes de la Novela, ii NBAE-Madrid, 1931, 
&S. 291, 296) e A. de  Toquernada nos seus CoZoquios Satiricos, I. 
(Origimes de la Noveiu, 11 NBAE, ,págs. 587-591). F. de-Luque Faxardo, 
Fiel Dmenvafio contra Za Ociosidud y Zos juegoip (1603) Madirid, R. A. E., 
1955, I, págs. 217-218 e D. António Lüím y Verdugo, Guia y Avisos 
üe BorasEeros que vimen a ia Corte (1620) Madrid 1923, p&g. 42. 
Conf. tamtbém A. San Miguel, ob. cit. phgs. 145-152 para a obra de 
Mateo Alemán. 
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Com esta última explicação, todo um ciclo- social e pico- 
lógico - que se fecha. 

Como final, eliminadw as causas, haveria menos pa%i- 
bilidades de doeníp~ contagiosas e pk. 

Esta ordem mcial, moral e económica, parece revelar 
toda uma defesa da sociedade. Por $%rez de Herre~a 6 toda. 
uma socieihde que parece sentir-se ameaw.da-em 1597 
t in 'hae visto Madrid abrigado a expu11sar os seus mmdigoa s2 

-que se defende estruturialmente expulsando os que ela 
considera «falsos pobres» e moralmente admitindo os que 
ela considera «verdladeiros pobres,. A estes a sociedade 
defende-os, exige-os ao pé de si. Aos outros expulsa-os. Para 
onde ir?-Pérez de Hermm é neste ponto mais lambíguo 
e suas mluçcYes revelam menos urgência. Algumas fioaram 
apontadas : fazer trabalhar - mails h r a t o  - os jornaleiros.. . 
dar trabalho, mais barato, às criaàm e criados, a moços de 
recados.. . Soluções muito parciais. Continuaria s haver, 
ladrões ay principalmente por lm caminos~ s8. E nem todos 
seriam vagabundoss4. Peréz de Hierrera argumenta que o 
importante é atender ao presente - separar os bons dos maus, 
Idiwsolver momentaneamente a 4meaga de concmtraçõies e 
juntas-o que não i'mpede que proponha que aos arefor- 
madom, ent.mda-se, aos que sendo examinados não eram nem 
velhos, nem doentes, nem crianças, «se lles seiiale ... en cada 
pmvncia destos mynos una o dos ciudades donde acudian 
a que les ocupen, por 10s caminos que mas a propósito pare- 
cere~~...». As cidades escolhidas poderiam ser Córdova y 
SeviJha para Andalucia, Salamanca, Valladolid, Burgos, para 
Catela a Velha, e outros sítios dos reinos: %ido, Granada, 
Murcia, Cuenca, Badajoz s6. Qaminhos de trabalho que pode- 
riam, explorados, revelar toda uma ageo@ia» da pobreza 

a2 Pérez de Herrera, DOSCUWW .. ., pág. 80 r. 
8s Id. id. p5.g. 97 v. 
84 R. Mandrou, ob. cit., p8g. 504 refere que as caldeimirus 

franewes em Erspanha - a  m6 ,reputação de algumas profissões e a 
mobilidade Iào artificeri- pilham quem passa e, como mnsquência, 
veêm-se proibidos de andar nas ruas. Lto em 1527, data em que uma 
certa f rancofobia ,poderia também justificar muita coisa.. . mutuamente. 

85 P h z  de Herrem, Discursos ..., ,@gs. 97 v.-98 r. 
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de diversas o r i g m ~  e caulsas. Para os que sobrassem haveria 
a marinha e o exército, ambos necessitados de gente, de 
gente habi'litada que excusaisse a que de Milão, Fkandm, 
Franga e Alemanha era chamada para tratar das coisas de 
guerra e de fogo, evitando, m i m ,  uque los wtranjwm saquen 
d dinero iie EspÍia con que nos B a m  la guerra.. . » 86. Todo 
o Discurso ZX, o Último, trata <<De1 exercicio y amparo de ia 
milicia». Ai parecem es lak lecers~  as linhas gerais dum WT- 
d a d ~ i m  *armamento de Espanha 87: o Alcácer de Segóvia, 
Toledo, os Qmtelos de la Mota em Medina de1 Campo, de 
Burgos, de Murcia, de Granlada, de Sevilhqa estão urgentemente 
necessitados de umucha copi~a de armas,. A quem armar? 
A ulw vasalios destos m o s ,  pa~ticularmmte labradores de1 
campo que s m  tantos y Çan robustos y wtm tan desarmados 
como se sabe.. .» Mas os pobre (em Espanha como em 
França.. . , como klvez por toda a parte na m a )  89 não vinham 
principrtlmente do campo em busca, a m o  reconhecia o próprio 
Pérez de H e m a ,  de terras mais ricas? Não se chamlavam 
aMontaÍíeses, Asturianos, Gallegos, N a v a m ,  l a h d o m  de 
Castilla la Vieja y &as partes...»? E se repararmos, não 
coincidem gume lite~almente os propmtos sitios de trabalho 
com os castelos f~~l~turs de gente? ... O serviço das armas 
deveria ser, (assim, o grande escoadoiro de gente, de gente 
que não se confessava, que não comungava ... que jurava e 
jogava, que tinha sido arnaus pobms» prrr mui- causas e 
que tinham empobrecido por muitas outras e não rcó por maus 
anos agrícolas, pelas reduções de serviços e despesas de 
senhow Oo, pela preguiç~ que significava muitas vezes f a i h  

86 Id. id. ptig. 163 r. 
87 Id. id. págs. 164 v.-165 r. 
8s Id. id. pág. 164 r. 
89 J. P. Gutton, ob. dt., p&gs. 162-169 estudou wtee aspecto do 

pauperismo e pd-10 acertadamente em relaçáo com os pmblemas 
(econ6mim, morais, sociais . . . ) de que a guerm era causa e con- 
sequhcia. 

90 Um exemplo tardio ,mas que  certamente poderia mmntra~-se 
por estes anos: aLae Duquesas de3 infantado y Nájera, viudas, han 
dqedido casi M o s  lm criados y criadas acomoniaozdose con el timpo, 
que es  ia m p r  cordura,. Barrimuevo, Avkws (B. A. E. Madrid, 1969), 
I, 201 (Dezen1ibro? 1657). 



PAUPERISMO E SENSIBILIDADE SOCIAL 125 

de tr~bctllho 91. A má fama moral d'as aol~dkdas dm séculos XVI 
e XVII parece ser mais que um tópico literário e ter mais 
do que uma justificação. 

&ta necessidade 'de solc3ados -uma dupla necessidade: 
ocupar gente e preparar amas-parece coincidir nesse dis- 
curso de Pérez de H e m r a  com a colistatação de que h p a n h a  
tem muitos inimigos &rangeiros ~&c~araidos e muitos dumés- 
ticos. Uns e outros vão crescendo aada dia 02. Que plano mais 
completo poderia s sociedade desejar para a sua defesa- 
espiritual e social - nos últi~mos tempos de Filipe II? Admimr- 
-nos+mas que muitos uteÓlogos de Ias m e j m  dmtw m p o s ~  
e muitas cidades a p v m  taiis planos e suplicassem que 
fossem executados rapicimente? 93. Nós não nos wdmiramos, 
mas talvez tieólogw e regedores se admirassem, se o sou- 
b e m ,  (da coincidência de Pérez (de Herrera com J. Bodin. 

Pobres verdadeims.. . pobrer, falsas. Toldos, m fim e ao 
cabo, ou menos pobres, m empobrecidoa, o que por 
lestes lianos 6 ulm ponto muito próximo da pobreza autêntica. 
Estes últimas, os mais n u m m o s  ao parecer, ctmstituiam 
o grande problema. 0 mais difícil de msolwr para a socie- 
dade sua contemporânea. Para ia sociedade? Para os menos 
pobres, paz-a os ricos, para os muitos ricos. A estes Últimos 
w dirige prefmentwnente-a quem w dirigiria senão a ele 
um pregador na Capela ,Real?-Aloniso C a b r a  nos seus 
sermõies. Auxs bons para que continuem la dar esmola. Am 

ricoe-a oposição é muito mais antiga, remontando 
ao próprio Evangelho- paz-a que d h  a esmola. A m o l a ,  
é naturalmente olhada numa perspectiva teológica. Um valor 

91 Segundo M. Colmeb ,  cub. 'oiit. II &. 775, Wamián de Olivares, 
m 1620 anotou que em virtude da ãecaidêaicia textil ficava sem 
trabalho grande número de gente. 

92 Pérez ee  Herrera, Dhcur8os ..., phg. 164. 
Q3 M. id. pág. 75v. Sabido é que os vagabundos constitulam 

sempre um possível contingente de homens a armar. Em 19-VII-1634, 
o P. Andrés Mendo, ;escrevia de Salamanca: aTambi6n Le (ao colr regbr)  
ha venido orden de que todos bs holgwamtxi 10s junte para que vayan 
a la guerra; y sino huibi- bastaates, vaya qubtando Ia gente en 
todo su dlstricto; asi 10 va haicieoião; y de holgazmes hmlla pocos, 
porque todos huyen...,. M. H. E. ( C a W  Algs. M r e s  de lu 
Compu5hda de Jesus )  XiII, pkgis. 59-60. 
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bifronte: contribuição para s Salvação do rico e para a 
do pobre. Toda uma espiniltualidade da esmola, com raízles 
velhas, se cksienvolve nestw anos, louvando o seu valor e a 
m a  necessidade eterna - maior nestes mos de b t w  neces- 
sitados. Uma espiritualidade para incitar a Wm os que 
podem dar de qualquer forma, mais especictlmente aos ricos. 
Seriam, mbretudo, estes os que poderiam ler ou mvir ler 
as obras que plasmavam tal espiritualidade. Desde La LZmosna 
(1553) de Bmtolmé de AllboTnoz, d a  AZubunxas de La 
pobreza (1556) de Ekrnardino de Rik-o1 e das páginas que 
na Regh & Za vida chrkthna (in Recompilacion de Zas 
obras, Aloa!á 1570) Fr. Ailonso de Orozco escreveu para uso 
da irmã, que vivila no mundo, até Consuelo de pobres, remedio 
de ricos (1664) de Matias Aguirre, toda uma espiritw~lidade 
baseada no valor da esmola como serviço a Cristo na pessoa 
do pobre 04. 

Alonm Cabra situa-rue, quanto ao que aos pobres e 
a p o b z a  se refere, nesta linha. Contudo, os wus sermões 
permitem recolher realidades do momento que, como s u e -  
rimos, podem confirmar e cmplebar as perspectivas de P h z  
de H e m a .  

Alonso C a h ~ i a  coincide mm o p tom6dico  de Filipe 11 
ao admitir as avilezass, cometidas pelos 'pobres: aba pobreza, 
aunque nu, es vileza, ~ue le  m causa de hamrla: que hurte 
d pobre para m ~ a k  BU 'hmbre; que perjure para defender 
su hwto; y .con em p a  razón y mucha iporancia de la 
ley de Dias.. .s, g5. Gente pobre e gente plebeia (A. Cabre~a 
referia-se h duas, aafvsimilação imp0~tant.e) que parece não 
ter dimitos. E, no entanto, todo rum direito dos pobm», 
precilsamente nlas circunstâncias h~dicadas - «que hu& para 

m ha.mbre~- parecia elaborado, pelo menos, desde os 
c a n ~ n i ~ a s  e t&logm do século XII, com S. m a r d o  à cabeça. 

94 Uma bela mbilise de dgmmas linhas da espiritualidade 
baseadas nio serviço do i p c ~ b ~  e na esmoia 'pode ver-se para o Bécub XViX 
franc& nos ;Liiabafios de J. E. d'Angiers, Richesse at Pauureté dans 
Pomw d J Y w  íEs Pa&, e de P.  Milcent,Spiritua3ité ds Ice Ckri tB avers 
W P a w e s  mim Saht Jean Eudes, e de J. L. Goré, FénõEon ou da 
&r A m a r  & b Politique de la Charitt?, in W I I  Biècle, n.oW-91 (1971) .  

95 A. Uabrera, Bei7nxhltm ..., pág. 158. 
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Mesmo htqretanldo suawmente as palavras do pregador 
sempre lhes fica um certo alo de macção conba tal direito. 
Mesmo que fossem direitos ... não deixariam de ser viilezas. 

No número destas contaee, naturalmente, a pmstituiçáu. 
%do um sermão é dirigido às «peuadwas públicas,, atoficidas 
y o'breras de1 demónio,. Um sermão violento que nos des- 
cobre atlos pobres que en otra parte no hallaron ocasión . .. la 
hallmon» nestes atsatanlaces encarnados, ga. Prostituição que, 
confirma A. Cabrera, d a v a  longe de ser sempre um peaado 
público: mulheres velhas honradas atcon sus toca's reverendas 
c m o  mula canóniga~ e m  etienda de sius hijas, argumen- 
tando que aes mujer y pobre, 07. A pobreza obscura, mmr- 
gonhada, que também referiu $Pérez de (H-, que devia 
ser chaga do tempo na Europa. J. P. Gutton começa por 
ela a sua a n á l k  das acategorilas dos pobres* gS. D. Andr6s 
de Pralda, uma d a  testemunhas do protomkiio d w  galeras 
de Filipe 11 assinala que em «Madrid ... un capelllan de su 
Magwtad que se llama Valverde, muy docto y virtuoso muwe 
de hambm, y una rseiíora muy honrada, christiana vieja, 
sabixa y criada de la Cma Real, 10 mesmo.. ., 09. Dois e x m -  
plm. Junto destes, cronfinnaindo lainda a Pérez de Hemra,  
e n m t r a m w  os criados velhos e doentes engrossando o 
número de pobres. Como H m r a  o pregador mmtm-nos a 
perspectiva do rico do tempo: ay ora hay cristiamos que 
despues de haaber wervido muchoa .afim de ua criado, depues 
de hacerle gastado ta aalud y la vida con dias y 
pores nmhes, y plega ia Dias no haya por su causa Snfer- 
nado d alma, o le despidem sino ie han mmwter, o si cae 
na10 làan con éil en e1 hospital la que ocupe un l u g a ~  de 
pobre ... B loO. 

96 ~ d .  id. phg. 378. 
97 Id. ia. pág. 108. 
9s J. P. Guttoai, ob. cit., ptigs. 23-28. 
99 D. knd* de Prada, Memoriabs ..., &pua. J. Goaizaiez Novdin, 

oib. 2 clt. pág. 136. 
100 A. Cabrera Sermmes ..., pág. 48. J. P. Gutton ob. cit., 

págs. 78-82, ao ani~liear a situação das criada3 em relação ao  conceito 
de poibreza, confirma esta8 acusações de C. de  Herrera e A. de Cabrera 
para a França de 1534 a 1789. 
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Pubree envergmhadm.. . pobres velhos aIrandonad.08.. . 
a mna de fronteira entre a realidade social do momento e a 
prpectiva porque os rioos olhavam essa realidade? Possivel- 
mente. Urna realidade mnstituída por agentes con quien no 
(se mfm) negligencia ni tardanza; porque suis necessidades 
piden no solo media, sino primw 'O1. 

P h z  de Herrera e A. Ca'brera =tão de acordo: as 
rem6dios são urgentes. A. Cabrera não d a m á  a soluções 
mncretas para os pobres, mas sempre pregará soluçõeã para 
levar os ricos à esmola. E serão sempre, genmçy9iamente, solu- 
ç h  fáceis: «Que más ligem que dar un @azo de pan y 
un jarro (de agua, un sayo desxhado. ..,. lSoluçi% para ricos, 
wlut$5es fáceis, mae nem por isso mais praticadas: a.. . Veo 
la m i ~ e ~ i ~ l o r d ~ a  de esks tiempos y la pwilanimidad que tie- 
nen <los hombres en hawr limamas, pensado que les hade 
faltar, y que 10 que dan a1 pobre lo quitan a sus hijm.. . , lo2, 
pa!hvrm que tanto mostram a resistência dos ricos à esmola 
como d p s  dos mgumentoa justificatim. Se o pregador, 
como Y. de Paris na Franga de Luís X N ,  contra~argumenta 
que os primeiros i n tmsads s  nos frutas da amola são eles, 
os ricos, porque colaboram eficazmente na salviação da sua 
alma, os r i m  opõem novos argumentos. A série é como w 
segue : a.. . e1 T~CO, e1 podemo descaradamente rompe 
leys; no hay yugo para dlos. Si 1% dite que ayunen: la 1 s  
Erayles cun mo; si que paguen 10 que d e h :  ia los merca- 
de= ooln em; si que mfiesen y cmulgwn, ut los monjas 
w n  mo; si que perdonen l1a.s 'injurim: a la gente hja con 
a o ;  si que bagan Ilimusnas: J obbpo ccm eso. Ellos c h u p a  
la sangre de 10s pobres, e n g d n  c m  40s pmprios de la 
Repúiblioa . . .a 'OS. A l a m  Cabma continua um pouco mais 
ainda a invectiva, cujw raizes vêm de longe, mas que por 
isso não #deixam de mmsponder a algo que o pregador =ti- 
mava ser necessário referir com uma violênciqa pr6pria dos 
p i m e i m  'Padres nestes 'anos de arefcmna, de Cri.Sbandade. 
A quem competia, wgundo m ricw, a m o l a ?  Aw bispos, 

101 Id. id. p&g. 129. 
10% Zd. id. .p&. 283. 
10s &i. ld. pkg. 158. 
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isto 4, aos geralmente equiparados a r i m ,  quando não poucas 
\rezes a muito ricos, ainda que A. Cabrera se situe num 
plano espiritual e só queira assinalar o dever r iproso que 
os bispos têim de ser «pais de pabrw», distribuidores dos bens 
de Cristo. Mas a ser esta a sua intenção mais pmfunda 
que o ligaria a tocia ulma. tradição critica hrumanista (a 
Erasmo.. . s o  Diálogo de Mercúrio y Carón, tanto como a p i -  
ç k s  tde Fteformla clatólica) o seu ataque anterior pode wvelar 
uma (dupla intenciodidade: nem m ricos para alcançarem 
misericórdia, nem os bispos por d m r  de miswic6rdia estão 
dispostos Ia socorrer o pobre com a sua esmola: «... Si decis 
al un caballero que ldé limosna, dirá que la d6 e1 obispo que 
come bienes de pobres, que harto time que sustentm su 
casa, pundonor y =taldo. Ell obispo dirá que paga de pmsión, 
subsidio y escusado más porción de tia que está lobligado a 
dar de limosna.. . , lo4. 

!Feremos presente algo da menbiidade, dals reacções dos 
ricos típicos do tempo, o rico dos fins do século XVI que 
disba mormente daquele rim que constroii «mvenltos, hos- 
pitales, (que) diules mhs, cá?licres, ornamentos; casaba 
dmcellas, sustentaba pobres sin número», que se vê louvado 
nas dedicatórias dos tratados s o h  a esmolla, e cujo exemplo 
proverbial passava, então, por ser Carne de Médici lo6, 

definido por Quevedo admiravelmente nfa avirtude Mili- 
tante»?lo6. Desde a perspectiva de A. Cabrera-italvez 
de Férez de H m r a -  é bem possível. Para ele os ricas 
vituperados sãio os maus riccos, aquele rico avarento cujo 
rekato literário acumulado ao longo dos séculos, mio a 
configurar um «que tenia en su banquete explendido, muchos 
cunvidadm, músicos, truhmes, c h o o a m s ,  vestido8 c o s ~ o s ,  
púrpuras, sedas ZLolanh, caza, perros, sabuesos, halcones, 
girifaltes, mcw, eaballw, mulas, kism.~es ... » 'OT i poda de 
quem «e1 pobre L á m  moria de hambre.. .». E o retrato 
mesmo literário, tem algo de wut~m anos e muito que se 

104 Id. id. pág. 108. 
105 Id. id. pág. 282. 

F. Quevedo, VirtUd Militanite, in 0- ed. ciit., p8g. 1295. 
107 A. Cabrera, S e r m m ~ s ,  phg. 415. 
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apliaa lapnraa a poucos deste tempo. Mais do seu tempo 
parecem ser os ricos «que gastam milhradas de d u d o s  
en pleitos.. ., en juicios, galas, comidas, truhanes, caballos, 
joyas, mujmillas.. . B 'O8. A alguns reunidos na Capb Real 
para escutar Almso Cabrera se poderiam contar entre tal 
categoria. .. Um sermão sempre visa alguém ou dgo concreto, 
e a estes pontw volta constantemente o pregador. Por estes 
dias estas referêncilas deveriam ser mais-e soar mais- 
do que simples pontos obrigatórios de sermão para senhores 
e cortesãos. Como reagiriam estes ao perguntar o pregador; 
<Que Ias paredes es ta  &idas de brocados y sedas y 1- 
miembros de Cristo se hielen de frio? ... Quando 10s hombres 
callen y emudezcan las pied~as de mestras paredes dârán 
gritos acusando vuestra inhmanidad y pidiendo justicia a1 
Cielo de vuestra &dureza c m  los pobres. Como se d r á  cwi 
paciencia cuán mal se dlispensan 10s Irienes eclesiáruticos en 
que se gasta e1 patrimonio de Cristo en banquetes, juegm, 
en dar d Diablo,? 'O9. Num tempo em que tantos e de tantas 
maneiras - muitas v e m  oom uma caridade que nos parecerá 
hoje não muito bem orientada-se empenhavam efectiva- 
mente no socorro matwia~l e espiritual dos pobres, a violência 
de Cab~era- «hay culpas que no se puleden reprender sino 
con impaoiencia y mesando a quien las haces - chega-nos 
d n a a  como um sinal das necessidades dos pobres e da urgên- 
cia soluções. Um 'dos seus modos de confirmar Pérez de 
Herwra. E nesta ordem de ideias com quem contar senão 
com os ricos, com cxs que tinham dinheiros e vassalas? Alww 
CaIrrera sabe a quem se dirige. Aos w n h o m  deste mundo 
«pam quien nu, hay mlayores enemigm que loa pobres, pmque 
de sus sudores se taprovecihan, sus jornal- les niegan, sus 
bienes 1% tomm, sus causas calumnian, sus derechos oscure- 
m, I a  justficias tuercen.. . s lll. Dentro da perspectiva do 
pregador estm r i m  são os inimigos dos pobres, e ao declará-lo 
Fr. Alonm Oil'bmra revela os processos que estes ricos uti- 

108 Id. id. p&g. 416. 
ioo ~ d .  id. p~g. 17. 
110 Ld. imd. p&. 18. 
111 Id. id. gAg. 1'80. 
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lizam para a lmçar ,  manter ou aumentar as sum riquezas. 
Na pempectiva pregador tudo são caminhos para a conde- 
nação &ma. A reprovação está prometida aos senhores d a t e  
mundo, entenda.*, aos que vivem apenas para aumentar 
os mu~s bens. A única solução paTa ser rico neste mundo e 
rico no outro-o grande argumento psicológico e acato- 
lógico -é 5 a m  participar ias pobres desses bem acumulados. 
0 s  p M  existem, e (tialvez, porque terão de) devem cwi- 
timuar a exi&i~ para facilitar o Paraíso ricos : a . .  . sino 
fuesen los pobw,  qué d a  de 10s rim!;  ... dandoles vos 
que sais ricos para ropa, rn darári ellw ien e1 cielo ... » -e 
neste sentido devem ser olhados c m o  uma graça divina 
feita aos z.icm: ay asi  tmtmdmis cuán grande rnerced os 
hace Dios en envifam pobres, pule8 Ias obras cde w i d a d  que 
1% haceis ias toma. Dim tm ta su cuenltla que uxs da por elloe 
su reino*. . . l12. Argumentação discutível para nós hoje. Tal- 
vez o não fosse palra o tempo de iaabmra, oorrespmdiendo 
a tocia uma tradição e a toda uma mentalidade que continuará 
aincla por muito tempo. Fr. Alonrso Cabwra, por sua 'parte, 
insiste diante das seus ouvintes- u. .. lahora que todos se 
dwvelan en sacar lavbitrios pwa aam dinms..  . B - nesse 
«aPbit~io de *arbitrim» que 6 a wmola. uBembrais u m  caliz 
de trigo sea una hanega $para 1- p b m .  Cmg& a fndia 
tantas botigas de vino, de aceite, fardos de lienw, etc., vaya 
en a o  algo por cuenta de bs pobres, que fielmente rue les 
dé. Tenei~ diez mil ducados de renb, dad mil. Teneis mil, 
&d ciento.. . »l13. Propostas concmta.s. bi~ztentemente con- 
c~etlas. Tmta insistência - diTemos de novo? - parece rwe- 
lar, mais do que as linhas duma espintualidade baseada no 
serviço e l a h ç ã o  do pobre, a necessidade de despeTtar, de 
cativar a genmidade doa que podiam dar. Wos darim? 
Muitos dariiam. Cartas, av im,  fundações piedyxsas, c~ónicaa 
da &ma revelam dádivas- já o dissemos, h v e m  grandes 
dádivas - , esforços de gente ria e p o d e m  para s o c m r  

112 Xd. id. p&g. 91. 
113 Id. id. pAg. 282. 
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os pobres l14. Mas, numa época em que a assistência social 
era rudimentar e complexa, quando existila (confrarias dis- 
tribuindo socorros aos companheiros sem trabalho em dias 
de festa ou solenidade), ou consistia na esmola, a insistência 
de R. Alonso Cabrera confirma-nos que o esforço feito está 
longe de c m ~ d e r  proporcionalmente às necwidades dos 
pobres em aumento. Parece revelar ainda que ao lado da 
esmola mais ou menos generalizada existem váritas maneirw 
de recuplerm o dado.. . Problema de todos ws tampos? Também 
deste tempo, portanto. 

Elfectivamente ter. Ailmso Cabrera insiste na esmola 
junlto dos que a podem dar, que a devem dar, sem se fixar 
natura!lmenvte, dadas )as circunstâncias, na polémica de saber 
a quem dm, problem,a que envolvia a distinção através de 
exames, licenças, etc., dos «pobm verdadeiros, e dm «fin- 
gidos,. A sua crítica já o dissemos, visa sobretudo, us maus 
ricas que não 'dão m que dão pouco. Oiu será que Fr. Alonso 
Cabra ,ainda não pode testemunhar da validez dos esforços 
feitos pela sociedade a quem se dirige? O confronto com 
o ,abandono em que oairam as propostas de Pémz de H e m a  
pode sugeri-lo; o estado da economia de muitos hospitais 
nos fins do reinado de Filipe 11 parece confirmá-lo. O grande 
esforço -deixemos or, minieforqos particularw e concretos 

114 O elogio feito pelos livreiros editores da  citada obra de 
Matias Aguirre a D. Maria Ana de Bemavides, (consuelo de Pobms, 
refugio de desvalidos, y asilo de necessitados, pmm esta (verdade 
(com) Ias inumerables limosnas que V. E. subminfstra à quaíitos Ilaman 
à las puertas siempre patentes de su misericordia; pero Ia califican 
mas Ias que V. E. contribuye anticipandose compasiva a 10s ajenos 
&mores con la provida preencion à sua necesidades. Diganlo tantas 
Mtgimas casas, o hermoseadas de sumptuosas reitaiblos, o adornadas 
de ricas lantparas y alajas, o socorridas en sus rnayores urgencias a 
la*9 *benignas exp- de V. E. que no se atreve a individualizar la 
pluma, por no rompa e1 sigilo, com que solicita V. E. realizar tan 
caritativas obras,. Anotemos o género de dádivas e que para esses 
livreiros parecem ser mais importantes os «sum~ptuosos retablos,, (ricas 
lámparas,, que as uinumerables l imwaa ,  dadas aos pabres. Perspectiva 
de elogio ou perspectiva de ma td idade?  -que parece, não ter  esca- 
pado à crítica de Ewsmo (Coloquios, VI), quem se prerrcuipou h b 6 m  
n.e\sse mimo colóquio com as <Regras, da esmola. 
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e as mini-refomas dos estabelecimentw hospitalares (inicia- 
das já em tempos de Carlos V) como a de San Martin de 
Madrid, sempre um pouco ao sabor das urgências -o grande 
esforço, dizíamos, parece chegar um pouco mais tarde qumdo 
sob o impulso europeu de S. Vicente de Paula as damas 
rivalizem com os religiosos na aslsistência aos pobres. Por 
agora Fr. AImso C a k a  crê não ser nenhuma injustiça 
afirmar que «los s e Í í o ~ s  y sei íow de &ora ... tienen por 
bajeza dar por su mano ia limosna a1 pobre, que representa 
la persrma de Jesus ... Puw ya por su mano curar a1 pobre? 
guisarle Ia comida? Trabajar de su mano para hacw limosna? 
Quien hace eso ?. . . 'I6. 

Chnfmntemos. Por toda. a parte sinais de interesse pela 
sorte dos pobres, traço comum da reforma. católica. Em 
Espanha também. &as palavras de F'r. Alonso Cabrera 
mais que um incitamento a prosseguir nesse sentido, revelwn 
sobretudo atitudes que parecem dificultar que esses sinais se 
t~ansfolrmassem num amplo movimento a favor dos pobres 
que parecia necessário. Nada nos admira que h. Almso 
Cabrena, ainda que incitando os senhores e damas ao s o m o  
dos necessitados se decida a aconselhar aos pobres paciência 
e esperança: e.. . No pierda e1 ânimo e1 pobre que cumto 
más 10 fume, mas cuenta time Dios con su salud y de rnejor 
gana 1e visita.. . 'I6. Conselho, seguramente, para <pobres ver- 
dadeiros», para os pobres ideais que a societlade exigia no 
seu seio para sua tranquilidade. 

Que concluir? Confirmando as nossas perspectivas 
eurapeias iniciais, os dois autores - u pregador real de 
Filipe I1 e o mkdico do mesmo rei - pmcem estar de acordo 
s o l h  a situação pmcária dos pobres verdadeiras e os fin- 
gildos. Silmação precária, palpável através da análise de sua 
situação feita com olhos de médico em anos (de pestes - maus 
alimentos ... dwnças ... frio ... chagas-*análise que o pre- 
gador completa com a enumeraçáo das injustiças de que são 
vitimas. Um e outro reconhecem as mil e uma maneiras que 
os pobres descobrem, por toda a parte ..., para explorar a 

115 A. Cabrera, B e m  ..., pág. 444. 
116 Id. id. g&g. 49. 
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generosidade de quem dá ou devia dar. A maior paxte dessas 
mil e uma (maneiras de pedir -Guzmh de Alfarache teria 
sempre mais m a  a acrescentar-parecem c m m p n d e r  a 
manei~ras de subsistir. 

Homens da sua 6pcm para quem m 1yobm~-ae~sim, 
sem distinçõles - parecem ser, sobretudo, plecadm. C<mtudo, 
a m h  sentem a necessidade de distinguir OEI pobres verda- 
deiros, ori, ildea!is, dos p b m  fingidos. Pobres fingida? Os 
casos de <<pobres ricos, pamxem ser, lmes1110 no texto de 
H e m a ,  casos exmpcimais. Qs c- de exploração da 
pdxem camo mieio de vida-oasuis que para M z  de Hw- 
rera parecem ser a generalildade-revelam situações bem menos 
fáceis de definir, pontos de chegada motivados por muitas 
causas que P&mz de Herrera algumas vezes percebeu e a p -  
t o ~ .  Contudo, p m n t e  a dis.tinção urgente-e pnante essa 
necessidade que a miedade parece sentir de os distin- 
guir - poder*-ia falar nas dificuldades de ser pobre durante 
o «tempo bamoco». A .caridade, principalmente a prática da 
claridfalde ldirec6a que a esmola ao pobre consagra - toda uma 
esspirihalidade - , parece, segundo os dois testemunhos estar 
a diminuir. A gente rica já não daria ou daria pouco. 
Told~o de Lazarillo de Tormes já não seria a mesma 
Tbledo dos tempos de Guzmh de Alfrtnache. «Como 
a1 fin e1 pedir me valia tan poco, cmfessttva este, y 10 
compraba tan caro, tanto me awbardé que ~ropuse  no pedir10 
por extwmo en que me vie se...». E, no entanto, com apoio 
em sinlais palpáveis - fundações, aesmolas grandes», dinheiros 
para pobres que se 16m em crónicas e testamentoe - dirasie-ia 
o contrário. F'r. Alon~m Cabma, desde a. sua p m p c ~ v a ,  não 
parece confirmá-lo. E tdvez não fose propriamente a caridade 
que diminuisse. Os p b m ,  pr>r muiltas razões- algumas 
expostas-é que aumenb~am.  por M a  Ia lEiuropa. E por 
isso também haveria que fazer contas. A cdwvalorização» 
da esmola pode ser um facto dentro duma economia de 
pobre que não recebesse, por regria, esmolas em géneros. 
Anos depois, segundo as cálculos de IF. NavarreZR, por causa 
do «vell6n» parecem ter azimeentado rrs « p b m  $allsos». E, 
efectivamente, Pérez de H e m a  não faz mais que propor 
um !meio de reduzir os pobres a números que permitam, 
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porque menos numerosas, melhores esmolas l17. Cálculos 
fáce i~  que pairecem ainda xvelar o desejo e a 3htmção da 
sociedade em dar esmola por ,tranquilidade espiritual e por 
~autoddefesa. Pérez de Herrera cujo pendor de arhibrista foi 
apurnbado por Jovellanas parem colocar-se nessa linha de 
lmentdidab que logra um plano equilibrado para nas 
cidades - ao alcance das bobas e das mesas -os pobres 
verdadeiros, e afasta desses  TO'S urbanos os pobres 
ccmsidemdos fingidos, que os d i s p s a  e os fixa em lugares 
de trabalho (possível) OU em empregos que resultam ainda 
em #defesa da sociedade: amas.  Medo aos pobres, e aos 
'inimigos de Espamha. Porque não empregar os pobres contra 
esses inimigos ? 

Os Discursos de ia defma de los legitimas pobres 
prqõiem, assim, uma diáspra  de pobres e vagabundos. O seu 
cenbro? A atenção de P h z  de H e r m a  parece concentrar-se 
em Madrid. Concentração de p b r w  principalmente em 
Madrid? Os números faltam-embora não faltem as queixas 
e OB alarmes - que permitam avaliar desde quando cmeçou 
a grande afluência de p b w  à corte. Mas PéTez de Herrera 
parece pensar sobretudo na corte de Filipe 11, pois, para- 
doxalmente propõe o u t w  cidades tmdicionalnente queixostm 
do grande número de pobres dentro dm seus muros -Sevilha, 
'Ibliedo, Valladalid- como lugares de trabalho e fixação de 
pbres. Talvez essas cidades indiquem apenas vastas zunas de 
fixação, já que o facto de muitas cidades insistirem na apli- 
cação dos planos de Herrera parece sugeri~r o desejo de afas- 
t a r  QS pobres dos seus centm. Neste sentido as Discursos 
revelam por si mesmos e deixam perceber a mentalidade 
ufiana que norteava a procura de soluções ao problema do 
n ú m m  de pobres: a defesa da cidade, e, s o ~ t u d o ,  da cidade- 
-corte. Fr. Alwiso Cabrera, na me&icia que insiste junto dos 
ricos a nível de ape la  Teal que o escutavam (os pc~bms não 
estariam presentes) situa-se na mesma perspectiva. Outras 
exigências da vida dos homens destes anos, algumm visando 

111 PBrez de Herrera, Discursos ..., p8g. 30. 
117 o G. M. de Jovellanos, Elogio üe Carlos IIZ, (8-XI-1788), 

ia OõrcW em P r m ,  iMaarid, ConIsU8, 1969, pág. 181. 
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a próprila nabreaa com medidas idênticas, revelam também 
a oposição cidmk-campo, que pelo facto de ser fácil não é 
menos verdadeira para estes anos banrom. Verdadeira e 
perigpa. Como se recordou, os pobre3 por toda la parte dessa 
Eluropa pelas mas  origens e ligações mais ou menos arreigadas 
qreslent.am uma relação perigosa entre Ia cidade e o campo 
mais ou menos próxiimo, sobretudo, em t e m p s  de guerra e 
t m x ~ t o s  l18. E $aqui há que pensar nas n&icilas de «$avisos» 
de revoltas de pobres ... da sua participação nessas vagas 
ajuntas», nos seus pecados, avo'lumados pelas distâncias e 
pelo tempo, pela autoridade & quem os referia ou divulgava. 
O mesmo m i o  se verificava em ~slação aos pobres estran- 
@iros. No fmdo io medo à gente nacional ou est~anha que 
entra nas cidades e cujos costu1mes nãso se con'hecem ou 
parecem tduvidoscrs. A iideia de que os pobres poderiam dis- 
simular herejes ou espias parece ter-se fortalecido por estes 
amos, se bem que o seu apogeu parece situar-se entre 1640 
e 1670. Guerra em França, guerra com Portugal. 

Todm estes b a i p  que revelam imediatamente $a lei- 
tura da obra de Pérez de Herrera e dos (apelos e criticas dos 
sermões #de F'r. Alonso Cabwra parecem confirmar a inte- 
gração de a p a n h a  (da E'enínsula Zbélrica de Filipe II- 
Filipe IV?) dos fins do s&culo XVI, dos começos do Barroco 
nas 11li'h.a~ 'de mentali~dade eumpeia 'sobre o pauperismo, linhas 
de mentaaidade determintadas por fac4-m-e~ &vemos (revoltas 
e medo : 'hussitas.. . camponeses da Reforma.. . , os Jlacques 
duma Idade Média que ,ainda dura ... a Reforma catóilica ... 1. 

Mas o confronto 'dos Discursos e dos Semões parece 
revelar principalmente as hesitações duma moidade à ;pm- 
cura de so luçk .  Uma procura, condicicmada, sem dúvida. 
Condicionada por toda uma .tradição e espiritualidade defen- 
soras dos direitos dos pobres: direitos à esmola, à liberdade 
de (pedir mde e quando quismlse sem ser aexamimdo», ao ro11'bo 
em o m s  de necemidade W m a ;  condicionada pela polémica 
que sobre estes pontos tivera a Vives e Soko como protagonistas 
principais; condicionada pelo aumento de número de p h s  
que afligia na. ma, nas igrejas, pelos caminhos (os pobres 

118 Porhev, ob. ciit., &S. 139-379. 
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e us bandidos, porque não d;icdentificá-los», se igualmente 
inoportunos?. . .) essa miedade; condicionada pelo medo às 
«cmfiarias», &S ajuntas», aos «bandos» de pobres, às  suas 
des~locaç%s <cmiste~iosas» ; ccmdicionada tambbm, e talvez princi- 
palmente, pelo horror moral - toda uma sensibilidade - aos 
pecados dos p o h s ,  gente que, parece, não tem direito ou 
categoria social para pecar; cmdicim~da pelo medo ao con- 
tágio de dwnqas e pestes que a vida pobre 6acilitat.a. 

Condicionamentos que parecem mve'lar tanto os pontos 
de partida da busca 'de soluçcies, como a mentalidade que por 
sua vez $as condicionará. Uma é p a  nova para a sociedade, 
e també,m para os pobres? As soluções parecem ter sildo 
de comprounisso e não terem sido pmtw em prática. No 
tempo de Carlos I1 os pobres tinham aumentado de muito. .. 

Anos finais de Filipe II. Anm de crise para os pobres 
e para os ricos. Crise de seasibilidade srrcid. Espiritual, 
portanto também. 

losé Adriano de Carvalho 




